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A chegada, triumpha da 
Caravana de Luzardo 

a 
FORTALEZA, 14- Chegamo. 

ás 17 horas, tendo uma entrada 
triumphal. 

Tres horas antes da chegada 
a Fortaleza, duzentos automo
veis, conduzindo familias e pro
ceres liberaes, tomaram parte no 
cortêjo. 

A estrada, desde 1 quiroz, es-· 
tava embandeirada fartamente e 
os habitantes joga am flôres, 
vibrando enthusiastkamente. 

A's portas da cidade as accla
mações redobraram, estacionan
do grande ma sa popular e innu
meras familias, que corriam 
para os carros atirando flôres 
nos caravaneiros e acclamando 
Baptista Luzardo, Epitacio Pes
sôa, Getulio Vargas e João Pes
sôa. 

Na praça Fernandes Vieira, 
onde se realizou o comício, vinte 
mil pessôas ouviram os oradores 
locaes, delirando de enthusias
mo. 

Falaram os drs. l\Ioraes Cor
reia, Quintino Cunha, Demo
crito Rocha, director do jornal 
"O Povo", dr. Americo Palha, 
director do jornal "Reacção". 

Responderam o padre Marcos 
Penna e o deputado .6aptista Lu
zardo. 

Fortale.za 

Deputado B::ptisti Luzardo 

tecendo n acção do govêrno Epi
tacio Pessôa, a l'espeito das obras 
do Nonié<:te. 

O nome do senador Epitacio 
Pessôa foi YÍYado com um calor 
inexccdivcl, sendo também a Pa
rahyba ovacionadissima. (A 
l'nião). 

a honra de informar a vossen
cia que, desde 41ue a caravana 
penetrou no Ceará, me sinto 
mais orgulhoso ête ser parahy
hano, ouvindo acclamações vi
br:mtissimas aos nomes do ex
celso e grande Epitacio, ao de 
vossencia e ao da nossa gloriosa 
Parnhyba. 

Os cearenses cumulam de es
pecial carinho o representante 
do governo da Parahyba, enal
tecendo o liberalismo, a justiça, 
a honestidade, a paz e o pro
gl'esso que caracterizam a admi
nistração de yossencia. Sauda
ções attenciosas. - M a t h i as 
Freire." 

S. LVIZ, 14 - Causou aqui in
dignação a des('l'ipção minu
ciosa que fez " Patria ", dos 
acontecimentos de Natal, mere
cendo geral elogio a altitude do 
presidente João Pessôa man
dando visitar o!!I feridos e ren
der homenagens aos mortos. 

Reina grnnde anciedade pel::l 
chegada da caravana chefiada 
pelo deputado Baptista Luzanlo. 

Ambos fiznam a multidão ex- O presidente João Pes ôa re-

Caxias, Flôres, C,·oatá, etc .. 
organizaram commi ões para 
receber os caravaneiros no Pi
auhy. 

O · despachando p)ga&,r .... ""8Rlias .eeeielAllllliíu:;-+...-n · (')8~ atWa Fr e 
sendo que o deputado gaúcho o telegramma que publicamos 
arrancou demorados applausos a seguir: 

forças de 1>0 icia, embaladas, 
para diversos municípios. (A 
União). no momento cm que falou enal- "FORTALEZA, 15 - Tenho 

~ :. -:-:--=--. ---

O novo comman· 
dante do 22.º B. C. 

O tenente-coronel Mauricio Carclo
so é filho do Maranhão e é C" ~ado no 
Rio Grande do Sul. 

Servia actualmente no 1º R. I. na 

Vllla Militar. 

O puraoo Carln) Pe~. O 1 

AROEIRAS, 15 - Vísitc,u !lontcm 
esta Jocalidnde, acompanha.fo de su'l 
exma. familia. o deputado Curlo<; 
Pessõa, sendo recebido fe:·Liv::.mente. 

O povo cht>io de entll >s!r.~Th> vivou 

daquelles estabelecimentcs remessa de 
de.dos sobre o anno findo e aos ulti
mos sobre os e.nnos ele 1925 a 1929. 

S. s. officlou igualmente ao sn 
comm1mdantc da Escola de Aprendi
zes Marinheiros, pedindo dados rela
tivos ao armo passado. 

Estão em dia com a remessa de in-o illustre parlamentar e a P.lliança 
Liberal. formações á.quella repartição os srs. 

O povoado apresPnl::v.1 um nsr.c-

I 
cto verdadeiramente des,uu,b•ante. 

1 
directores do Collegio Diocesn!1o Pio 

(A União). I X e da Escola Normal. 
.. 1 Os mappas enviados pelo Collegio 

E t 
I d j t • Padre Rolim forc.m devolvidos para 

•YolYY<&, IWll#IMJUelllaMWLIMM YoMIUJL llllloMIY<& ,WII IIIY<& 1 
Os acontecimentos 

de Victoria 
A monstruosa chacina praticada 
pela policia contra o povo )C Ele
n;ientos governistas · que deixam 
o cargo, em signal de protesto 

RIO, 15 - O caso de Victoria quanto mais se escla· 

rece mais monstruoso se torna. 

O "Diario da Noite" publica informações dizendo 

que sóbe a sessenta o numero de feridos e a dezoito o de 

mortos. 

Um ,·ereador governista renunciou ao manjlato. 

Affirma-se também que o delegado geral dcmittiu-se 

e o secretario do Interior deixará o cargo, em signal de pro

te:;to contra a cobardia da attentado. (A União). 

A dragagem da porto de Cabcdallo 
O Pedri, I deveria chegar a Ce.be

dello á.s 10 horas de ante-hontem, 
para receber 15.000 saccos de assu
ce.r, além de outros pri*iuctos, com 
destino ás praç!ls do sul. for falta de 
maré, só depois das 16 horas, o refe
rido paquete -ccnseguia dar entrada 
no po1 to. Assim, o serviço de carga 
veiu a terminar hontem pela manhã, 
mas o Pedro I não poude levantar 
ferros senão ás 16 boras. 

E' um facto que nio ~mos- nem 
devemos registar nestas columnas, 
sem uma nota de reprovação. Por
que, pela importancia despendida nos 
ultimos dois annos, na desobstrucção 
do referido ancoradouro, outra deve
ria ser e. sua situação. 

Foi nesse serviço que o engenheiro 
Descio Fonsêca em 1928, quando á 
frente da Fiscalização do Porto, g~s
tou 1. 000 contos de réis, da verba dis
tribuida para tal fim, e mais 720 con
tos por conta da verba a ser votada 
no anno seguinte. Mas o dr. Descio 
Fonsêca era um homem que se preoc
cupava mais em transportar material 
de Cabedello para o Rio Grande do 
Norte do que em apparelhar conveni
entemente o nosso porto. 

Em 1929, por intervenção do senador 

Epitacio Pessôa foi votada uma ve, _ 
ba de 1.500 contos para dar inicio á 
construcç~o daquelle ancoradouro. 

Desta i:nportancia, já tendo sido 
gastes os 720 contos, a que acima e .. 
ludimcs, ficaram restando 780 e, .

tez, sendo apenas distribuidos 6 1l) 

contos á Delegacia Fiscal e totalmC'n
te despendidos no serviço de draga 
gem. Es!e trabalho a principio este
ve a cargo de uma companhia franc"'. 
zc. e- dtpols passou á direcção do sr. 
Cornello Gouveia. 

Agora, estão consumindo o resto da. 
verba, sendo que a dragagem foi en
tregue a um protegido do desembar
gador, isto .é, á firma Oliveira t· Pe
reira, da qual faz parte o s,. Jo.h, 
Pereira, contra quem existe um proccs 
so de desvio de material, principal
mente do porto da capital. 

Como se vê, gastaram em 1928 11 

iml,lort:mcia de 1. 720 contos de réis 
e em 1929-30 a de 690 contos, afóra o 
que está sendo despendido agora. 

Assim, na melhor das hypothese:
ji consumiram na dragagem do por
to de Cabedello 2.410 contos de réis. 

Fique o publico sabendo que EES~ 

serviço foi orçado pelo dr. Hildebran-
(Continúa na 8• pagina, 

Em abril completará o seu intersti
clo de dois annos no posto, e dado o 
seu grande valor será promovido por 

merecimento. 
Possivelmente irá. servir no Estado 

Maior do Exercito cujo curso acaba 
de concluir com grande brilhantismo. 

I s a 1s· 1ca . n ! 'u: cao I a separação de alumnos dos cursos 
j primario e secundario. 

I Sm~darni & P of üJ I Impressões de João Neves da Fon-
Nunca foi politico e é o typo do 

soldado de ellte, muito culto e extr'fl
mamente modesto. 

o dr. Meira de IV!E:ieze,., tlirecior toura sobre a sua excursa,..,,o ao Norte 
da Secção de Estatistica, ofliciou hon-

E' o caso de felicitarmos a nossa 
unidade militar pelo multo que em seu 
beneficio o commandante Mauriclo 
Cardoso fará. e a nossa terra pela cer
tesa de que teremos um guarda fiel 
das gloriosas tradições do Exercito 
á frente do 22° B. C. 

tem aos srs. directores do Lyceu P:i
rahybr.no, Colle~io de N. S. d~ Ne
ves, Escola de Aprendizes Artlfices, 
Patronato Agrícola Vidal de Negrei
ros, Acndemia cie Commercio Epit:i
cio Pts~ôu. Inuitut) Bananeí.rensc, 
Collegi:> São Jo5é t In';tJtuto Pedag-:i
gico, soliclrando aos quatrv p1 lmeiros 1 

'>:::::.+';::::.+;::::.•;::::.•;::::.•;:::~;::::.•;:::~·;~::.•;::::.•:::::.•;::;~; .;::::•;::::.;::::-.;::::.;::::.;::::.;::::.;::::._:::~+;:::~·-=:::.;:\; 1 

; .Do senador Spilacio ~! 
i Pessôa '.ao deputado ~1 
I llaplisla l.usardo ~~~ 
i ; 
j FORTALEZA, 15- O deputado Baptista Lu- l~ 
~j zardo acaba de receber o seguinte telegramma do ~i 
i senador Epitacio Pessôa: t~ 
i "~etropolis - Recebi alrazado o lelegram- ~ 
J ma de 7. Ia congratular-me com o illustre amigo t 
ij e demais membros da Caravana pelos extraordi- ~~ 
~ narios triumph.os alcançados, quando me chegou ~~ 
; o despacho de 8. Triste e envergonhado, venho }; 
i trazer-lhe o protesto de minha solidariedade e ao ~: 
' mesmo tempo pedir-lhe queira transmittir minhas ;~~ 
; sinceras condolencias ás familias das victimas do j 
~·· innominavel attentado. - Epitaeio PesaôL" 1 

RIO, 15 - Falan.l·o ó. imprensa, so
bre a sua excursão ao Nordéste, o sr. 
João Neves disse: 

'·Em todas as cid:ides em que esti
vemos, aguardava-nos uma multidão 
que verdadeiramente totalizava as 
energias clvicas do seu povo. Por 
exemplo, em Alagôas, que é uma pe
quena. localidade, havia na praça pu
blica esperando-!'los para o comlcio 
annunciado umas quatro ou cinco mil 
pessôas. 

Ao olhar pa1·a aquella multidão, eu 
não pude deixar de perguntar: "Mas, 
o!1de estarão os nossos adversarios? 
Será posslvel que aqui ainda exista 
algum para combatermos?" 

Outro facto que Impressiona é fl. 

ansiedade com que os homens do nor
te encaram a politlca. Em certo Jogar 
.este.vamos realizando um comicio, 
quando do melo da multidão errueu
se um aparte que interrompe o ora
dor: "Mas os senhores não têm o di
reito de combater o sr. Washington 
Luis, porque o sr. Oetulio yargas foi 
r.eu ministro da Par.enda e tem res
ponsabWdades no plano financeiro 
do presidente da Republlca. • 

Quando 1Ubl , tribuna levantei 
aquelle aparte e por elle comecei o 

d1acuno, eçUaanc:lo a mudança 
t.Tal;,!,r.4!1'1111MCll!I IIClf • 

• 

Depataclo Joio Neftl 
Tratando asperamente o apartea.nte, 
julguei haver ganhado um 1nimlgo. 
Depois soube que alguem lhe fõra fa
lar a respeito e elle respondeu: "Eu 
ouvi a explicação que aquelle moço 
deu e acho que elle tem razão. Eu es
tava errado e elle fez multo bem em 

tratar de lp.orante. Estou con-
"°"' de que _. llDmem 

Noutro logar, havíamos annunclado 
uma conferencia para um theatro e 
tivemos que realizar um comício das 
janellas desse theatro, porque sua ca
pacidade de mil pessôas era absoluta
mente insufficiente pare. a multidão 
que nos queria ouvir. 

No começo do comício salúu do 
meio do povo alguns e.partes contra
rias. Estava também assistindo aos 
discursos um chefe politlco de incon
testa VFl prestigio local, cuja attitude 
era indecisa. Quando ouviu os apar
tes, já tendo podido escutar os argu
mentos dos primeiros discursos, tomou 
a palavra e declarou: 

"Estes homens têm direito de reali
zar o seu comício, de fazer os dis
cursos que quizerem e dizerem o que 
entenderem. Não devem ser interrom
pidos por ninguem. Não admitto essa 
lntolere.ncla. Fiquem sabendo qu 
desd& agora estou com elles." 

Assim, de um lado os governos que
rem nos combater com argumento 
que nada exprimem; de outro la 
o povo, que combate os governo, 
está empolgando pelo movimento d 
Aillança Liberal. 

O norte bem define o orgulho dos 
brasllell'o8. 
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Saldo do dfa 13 .... 
Recolhimentos feitos no The

souro no dia 14: 

5.514 :665f837 

FAZEM ANNOS HOJE: pany" alll, e a senhorita Nldala Ayres Pela Recebedoria de Rendas •. 
venoso, da sociedade local. Pelas Mesas de Rendas e outras 

11 :700f000 

781$870 A sra. d. Laura Massa, esposa do 
sr. dr. Alpheu Rosas. 

A senhorita Julla de Almeida, filha 
do fallecido dr. Manuel Deodato Hen
rique de Almeida. 

Faz annos hoje o sr. Porphirio Pin
to Ribeiro, presidente da União Gra
phlca Beneficente Parahybana e 
funcclonario da Imprensa Offlclal. 

Occorre hoje o annlversario do sr. 
Aloyslo Navarro, funcclonario do Ban
co do Estado da Parahyba. 

Transcorre hoje o anniversario da 
menina Maria Lucla, filha do sr. dr. 
Julio Rlque, advogado de nosso fôro, 
e sua exma. esposa, d. Alice Rique. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

O joven José Bezerra, filho do sr. 
João Severino Bezerra, funccionario 

da "Great Western" nesta capital. 

A sra. d. Damiana Maria da Con
ceição. esposa do sr. Manuel Belmiro, 
proprietario em Passagem, deste Es
tado. 

o joven Divaldo de Almeida e Al
buquerque, filho do sr. Arthur Car

los de Almeida e Albuquerque, resi

dente nesta capital. 

ESPONSAES: 

Estão noivos. nesta capital, a senho
rita Dµlce Galvão Filho, filha do sr. 
Francisco Galvão, e o sr. Jorge Mu
niz, funccionario da Directoria da 
Saúde Publica nesta capital. 

Acabam de contrac.tar casamento 
cm Recife, o sr. Claudio M. de Oli
veira. auxiliar da "Ford Motor Con•-

VIAJANTES: 

~tá nesta capital o tenente João 
da Costa e Silva, offlclal da Força 
Publica, commandante de uma com
panhía volante no interior do Es
tado. 

Viaja amanhã para Catolé do Ro
cha, onde vai assumir a Delegacia 
Regional, o capitão Manuel Viégas, 
omcial da Força Publica. 

Deputado José Quefrog-a.: - Apóa 
ligeira permanencla nesta capital. 
aonde o trouxeram negocios particu
lares, deve regressar hoje a Pombal, 
de cujo município é prestigioso chefe 
político, o sr. dr. José Queiroga, de
putado á Assembléa Estadual. 

Pelo vapor "Manáos" chegaram do 
sul as seguintes pessoas: Manuel Joa-
11uim de Bri.tto, Maria Emllia da Sil
va, Maria Gomes da Silva, José Moy
zés, José Joaquim da Silva. Antherio 
E. da Costa. João Francisco dos San
tos. José Laurentino Bastos, Euclydes 
Soares da Silva, Othilio Gomes da 
Silva, José Baptista e Lindolpho Ma
riano de Souza. 

Pelo "Pedro I" chegaram: dr. Al
cides Carneiro, Luiz Antonio Guima
rães, Ananias Carvalho, José Fernan
des, Raul da Costa, Joaquim Maia 
Mort, Zelia Ferreira Mort e Queiroz 
Coutinho. 

Embarcaram pelo vapor "Manáos" 
as seguintes pessoas: José de Sá Ser
rão. Oscar F. de Mello, Damião B 
Guerra, Manuel S. de Lima, Renato 
Wanderley. Olavo F. da Silva e An
tonio F. Barbosa. 

No vapor "Pedro I" embarcaram 
para os portos do sul: monsenhor 
Manuel Moraes, Appolonio Nobrega, 
Ruth Sarsen, Eincr Svendsen, Mari~ 
E. Svendsen, Galvão Noronha, Ma
ria V. dos Santos. Francisca F. da 
Silva, Candido S. de Menezes, Maria 
F. de Menezes, Maria C. de Menezes, 
Analia San Juan. Maria San Juan, 
Walter San Juan, Noine San Juan, 
José A. Mouzinho, Octavia G. Mou
zinho, Ney L. Mouzinho, Léo A. Mou
zinho. Nadyr N. Mouzinho, Eloy A. 
Garcia e João de Albuquerque. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.637, de 14 de fevereiro de 19aO 
Addia a :sessão ordinaria da Assem

bléa Legislativa para o dia 5 de agosto, no 

corrente anno. 

O presidenle do Estado ela Parahyba, usando da attribuição 

que lhe confere o art. 2.º ela Constituição do Eslado e tendo em 

visla o parecer da !\lesa da Assembléa Legislativa, 

DECRETA: 

A rl. 1. Fica acldiada para o dia ::í de agosto a sessão ordi-

naria e.ln Assembléa Legislativa, no corrente anno. • 

Art. 2." - Revogam-se as disposições em contrario. 

Palaeio do GoYerno do Estado chi Parahyba, em 14 de fe

' e reiro de 1930, 41.º ela proclamação da Republica. 

João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidal 

Govuno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 13: 

Despachos: 
Petição de Manuel Viegas, capitão 

aJudante da Força Publica, dizendo 
U'r sido nomeado delegado regional 
com séde em Catolé do Rocha, pede 
pagamento de ajuda de custo a que 
:;e ju\gn com direito.-Alem da quan
tia dC' $500 por kilometro a que tem 
<llrcito o requerente. abone-se mais 
ao mesmo uma ajuda de custo cor
respondente a um terço do soldo, de 
;1ccordo com o art. 12 da lei n°. 660, 
de l 4 de novembro de 1928. 

Idem da Superiora do Colleglo de 
Nossa Senhora do Rosario, da cidade 
de Alagóa Grande, pedindo equipa
ração daquelle estabelecimento de 
ensino á Escola Nonnal O!flcial do 
Estado. - Junte a peticionaria a 
prova que o Collegio !uncciona ha 
mais de sete annos com organização 
clidactlca ldcntlca á da Escola Nor· 
mal, conforme o requesito estabele
cido pela letra D do art. l" da lei 
n·•. 696, de 11 de outubro de 1928. 

Secretaria do Interior, JnsUça e lna· 
trucçio PubUca 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 15: 

Decretos: 
O presidente do Estado resolve tor

nar sem effelto a nomeação do sar
gento Pedro Alves de Paiva para o 
cargo de sub-delegado do d!.stricto de 
Alac~ Nova. 

O pres!de!lte c!o !!'.st:!<lo :eso!ve :o-

Vasconcellos para o cargo de sub-de
legado do districto de Alagóa Nova 

O presidente do Estado resolve tor
nar sem effeito a exoneração do sar
gento Pedro Alves de Paiva do car
go de sub-delegado de Gurinhem 
no dlstrkto ele Pilar. ' 

O presidente do Estado resolve ex
onerar o sargento Satyro Ignacio de 
Vascon~llos do cargo de sub-delegado 
de Gunnhem, no dlstricto de Pilar. 

Secretaria da Faz.-nda: 

li:XPEDIENTE DO GOVERNO DOS 
DIAS 14 e 15: 

Petição de Bezerra & Cia. Ltd., 
da cidade de Bananeiras. requerendo 
isenção dos Impostos estaduaes pelo 
prazo de 5 annos, para sua fabrica 
de beneficiamento de fumo. - "In
deferido, á vista dos pareceres". 

Folha do operarlo Manuel Allpio, 
r.orrcspondente a empreltadi1 para 
lavar 31 metros cubices de areia pa
ra as Obras Publicas. - "Pague-se 
a quantia de 93$000". 

Folha dos detentos que trabalham 
no campo de aviação, no perlodo de 
8 a 13 do corrente. - "Pague-se a 
q11antia de 4:305$050". 

Folha dos operarias da Repartição 
de Aguas e Esgotos, referente ao pe
rlodo de 1 a 13 do corrente. - "Pa
gue-se a quantia de 15:458$590". 

Contas: 
De W. Guedes Pereira Sobrinho, 

pelo fornecimento de material para 
ia Obraa Publicas. - "Pague-se a 
Ou&Dtla de 3:19:al.'150". 
• 'De Ar.t6r.i0 ~C!sco c~va?car.t!, 

repartições . . • . . . . . . . . . 

Despesa effecluada no dia 14 

Saldo para o dia 15 .. 
No Thesouro • . • • • • 
No Banco do Brasil •• 
No Banco do Estado da Para-

hyba •••••••••••••••• 
No Banco do Estado da Para

hvba, para constituição do ca
nital do Banco Hyoothecario. 

I\Jo City Bank, em Recife ••••.. 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife •......••....... 
No British Banck of South Ame

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central . . • • . • 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

Saldo do dia 14 . . . . 
Recolhimentos feilos no The

souro no dia 15: 
Pela Recebedoria de Hendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e oulras 

reparlições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effecluada no dia 15 

Saldo para o dia 17 
No Thesouro . . . . 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ......... . 
No Banco do Estado ela Para

hyba, para constituição do ca
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Banco Franeez-Italiano, em 

Recife ........... . 
No British Banck of South Ame

rira, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 
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Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

E.M 14 DE FEVEREIRO DE 1930 
Saldo do dia 13 . . . . . . . . 45:447$350 

425$300 Receita de hoje, arts. . ..... 

.... Somma 
Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

-15:872$650 
664, 500 

45:208, 150 

EI\I 15 DE FEV EREIRO DE 1930 
Saldo do dia 14 . . . . . . 45 :208, '150 

436. 510 Receita de hoje, arts. . . . . . . 

Despesa de hoje . . . . 

Saldo cm cofre .... 
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ra as Obras Publicas. - "Pague-se 
a quantia de 1 :360$000". 

De José Diogo Ferreira, pelo forne
cimento de 150 pares de borzeguins 
para a Força Policial. - "Pague-se 
a quantia de 3:600$000". 

De Paula & Andrade, pelo forneci
mento de material de expediente pa
ra a Secretaria do Interior e Justiça. 
-- "Pague-se a quantia de 81$200". 

De Raffaele Abenante & Cla . re
ferente á prestação da reconstrucçã'.l 
do predio do Thesouro. - "Paguc
se a quantia de 37:000$000". 

De Ignacio de Souza Moraes. pela 
construcção da estrada de rodagem 
de Itabayana a Ingó.. - "Pague-se 
a quantia de 140:000SOOO". 

Folhas de pagamento: 
Dos operarias que trabalham nac; 

obras da torre do Lyceu, no pcriod•J 
de 6 a 12 do corrente. - "Pague-se 
a quantia de 90$000". 

Do operaria Augusto Nunes, por 
conta da sua empreitada para caia
ção e pintura da "A União". - "Pa
gue-se a quantia de 200$000". 

Do opera.rio Samuel de Brltto. por 
conta da sua empreitada para caia
ção e pintura Interna do Lyceu. -
" Pague-se a quantia de 520$000". 

Do opera.rio Antonio Gama, por 
conta da sua empreitada para a ex
ecução de diversos trabalhos no Para
hyba Hotel. - "Pague-se a quantia 
de 1 :200$000". 

D<> operaria Antonio Gama, por 
conta das empreitadas para a exr.cuçào 
de trabalhos nas obras do Lyceu, nn 
torre do Lyceu e na torre da "A 
União". - "Pague-se a quantia de 
l : 500$000". 

De José Duarte Bello, por conta da 
sua empreitada para execução de dl
ver505 serviços no Pala.cio do Gover-
no. - "Pague-se a qut1-ntla de ..... . 
300$000". 

De Ignacio José da Silva, pela de
mollçiD par empreitada da escada 

f 'do.- .. ...-

45 : 64-l .. 660 
1:704 '500 

43:940, 160 

De Manuel Lima, por conta de sua 
empreitada para quebrar 220 barri
cas de pedra para as obras do Para
hyba Hotel. - "Pague-se a quantia 
de 330$000". 

De Manuel Joaquim. por conta dP 
empreitada para confecção de caí
::as para cimento armado do pavilhão 
de chã. - "Pague-se a quantia de 
400SOOO". 

Dos operarios que trabalham nos 
serviços de demolição de predios no 
perlodo de 7 n 13 do corrente. -
"Pague-se a quantia de 1:683$500"'. 

Dos operarias que trabalham nas 
obras do Lyceu. referente ao período 
de IJ :i 12 do corrente. - "Pague-se 
a riuantia de 2:520$250". 

Dos opr.rarios riue trabalham cm 
scn iç:1s gcraes, no pcrioclo d•' 7 ,1 l :l 
do corn·ntr. - "Pague-sr a quant.rn 
de 270$500" . 

De operarias das obra;:; do Pala.cio 
do Governo, referente ao pcriodo de 
6 a 12 do correntr. - "Pasuc-sc o. 
quantia de 136$831 ' •. 

Dos operarias que trnbalham nn., 
obras elo Parahyba Hotel, no período 
de 6 ~ 12 do andante. - "Pague-se 
a quantia de 331$250". 

Dos opera.rios que trabalham nas 
obras da "A União", no per lodo de 
6 a 12 do andante. - "Pague-se n 
quantia de 357 500". 

Dos operarias que trabalharam nos 
serviços de transporte, no perlodo de 
7 a 13 do corrente. - "Pague-se a 
quantia de 572$000". 

Tribunal da Fazenda: 

Contu visadas: 
De W. Guedes Sobrinho, na im

portancia de 3: 192$'150, pelo forneci
mento de material para as Obras 
Publicas. 

De Antonio Francisco Cavalcantl, 
na de l :360$000, pelo !S!'.nec!l:nento de 
e~ 3':?""2. a& Otr.u !'t:b!!caS 

3:600 000. pelo fornecimento de 15!l 
borzegulns para a Força Publica. 

De Paula & Andrade, na de ..... . 
81$200, pelo !orneetmento de mate
rial de expediente para a Secretaria 
do Interior e Justiça. 

De Ra!faele Abenante & Cla., na 
de 3'1:000$000, por conta dos serviço., 
de reeonstrucção do predlo do The
souro. 

De Ignacio de Souza Moraes, na 
de 140:000$000. pela construeção da 
estraàa de rodagem de Itabayana a 
Ingá. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 15: 

Petições: 
De Jacintho H. Snomam. á Dire

ctoria, requerendo dispensa do impos
to de incorporação para uma mala 
contendo amostras. - Deferido, em 
face do Informado. A· 2•. secção. 

Da Anglo Mexlcan Petroleum Com
pany Ltd., requerendo lhe seja con
cedido effeetuar o pagamento do im
posto de incorporação sobre 1 caixa 
contendo 3 machinas portatels, me
diante protesto. - Receba-se o im
posto de incorporação. independente 
de protesto, por ter sido legalmente 
lançado. A' 2•. secção. 

Da Comp. de Tecidos Parahybana, 
requerendo transferencia para o va
por "Pará". de mercadoria constan -
te do despacho nº. 1. 297. de 13 do 
corrente. - A' vista da informação 
da 1'. secção, deferido. Feitas as no
tas no respectivo despacho, archive
se. 

De Octavio Bezerra & Cia., reque
rendo transferencia para o vapor 
"Pará". da mercadoria constante da 
nota de exportação n". 1.272, de 11 
do corrente. - Egual despacho. 

Secretaria da Srgnrança e Asslstencla 
Publica 

O sr. clr. Adhemar Vida). secreta
rio da Segurança Publica. despachou 
hontem o seguinte expediente: 

Petição de João Maurício da Cunha, 
mestre da barcaça "Guanabara", re
querendo o desembaraço da referida 
embarcação. - Registe-se, como re
quer. 

Idem de Izidoro Gomes da Silva. 
mestre do hyate "Ypiranga ", proce
dente de Macau. idem, idem. - O 
mesmo despacho. 

Idem de Manuel Menezes de Oli
veira, pedindo inclusão na Guarda 
Civil. - Como requer. 

Ijem de Francisco Leopoldina dos 
Santos, requerendo licença para ex
hibir nesta capital o club carnava
lesco "Cabocolinho" ··. - Como re
quer. 

Informes commerclaes 
O movimento de exportação do dia 

14, da Recebedoria de Rendas, cons
tou do seguinte: 

Cousentino & Irmão - 1 caixa. con
tendo uma victrola, para Recife, em 
caminhão. 

José Limeira & c.• - 51 fardos de 
algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo vapor inglez "Specialist". 

Os mesmos - 20 fardos de algodão 
em pluma, para Liverpool, pelo mes
mo vapor. 

René Hausheer & c.• - 4 fardos de 
tecidos. para Recüe, em caminhão. 

P A U T A dos principaes generos 
de producção e manufactura do Es
tado sujeitos a direitos de exportação. 
da semana de 17 a 23 de fevereiro 
de 1930: 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cachaça, litro S200; alcool, litro 
S250: algodão em pluma, kilo 2$300; 
algodão em caroço, kilo, $766; algo
àão rebeneficiado, k i 1 o 1$600; al
godão em resíduos de piolho ou lin
ter. kilo $800; arroz descascado, kilo 
$600; assucar refinado de 1. •, k.llo 
$500; assucar refinado de 2.ª, kilo, 
$440; assucar de usina, kllo, $400; as
sucar triturado. kilo, $370; assucar 
crystal, kllo, $350; assucar branco, ki
lo, S360; assucar demerara, kilo, $280; 
assucar someno. k.llo, $280; assucar 
masca vinho. kilo, $280; assucar rnas
cavado. kilo, S250; assucar bruto, sec
co, kílo, $250; assucar bruto melado, 
kilo, $200; borracha de mangabei
ra, k!lo 1$500 ; borracha de ma
nlçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio
naes, kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
café. kilo 1$500; café rnoido, kllo 
2SOOO; côco, cento 20$000; couros 
de boi, seccos salgados, kilo, 1$400; 
couros de boi, sec:cos espichados. kllo 
2S100; couros de boi, seccos flôr de 
sal. kilo. 1$700: couros verdes, kllo, 
1$000; couros de bóde, kilo, 8$600: 
couros de carneiro, kilo 7$000; couros 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
rrwndior.n. litro $120: feijão, litro 
5100; milho. Jit.ro $100; olco refina
do ele semente de algodão, llt.ro 
1"701l; olco crü de semente de algr:,
dão, litro. $650: oleo de semente de 
mumona, litro 1$500; pasta de se
mente de algodão, kilo $150; raspas 
de sola polid;-., kllo 3$000: raspas de 
Rnl'l envernizada. kilo 4$000; semen
te de algodão. kilo ~090; semente de 
mamona, kilo $400; tacões ou qua
dras de raspas de sola, 1$600; vaqu"
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais productos constam da 
l'auta geral. 

--::--

DESPORTOS 
O presidente de Liga de Volley-bail 

Parahybana convida todos os mem
bros da mesma, como tambem os 
presidentes dos clubs filiados, para 
comparecerem hoje, ás 15 horas, na re
sldencia do sr. Frederico da Gama 
Cabral, á rua Duque de Caxias, nº. 
54 s. !!.l::l c!e tra.ta.: de usu::nptc& re• 



A UNIÃO - Domingo, 16 de fevereiro de 1!!30 3 

A Alliança. Lib~ral ca_~inha para I Ã ~omenagem ~a Para~y~a ao 
a v1ctona dec1s1va- pequeno ~eróe ln~aleto 

noticias da exal
que domina . . 

Im p~ressionar1 tes 
tação 01 vica 

todas as consc1enc1as 
COMICIOS LIBERAES EM ITA

BAYANA 

Com destino á cidade de Itabayana 
seguem hoje, desta capital, elementos 
de destaque na campanha liberai, 
que a1lí vão realizar comicios de pro
paganda. 

Em Mogeiro, durante a feira, ini. 
ciar-se-á a acção da caravana. que. 
á tarde, deve realizar um "meeting '' 
no centro da cidade. 

Fazem parte da caravana os sr~ 
jornalistas Café Filho e Sandoval 
Wanderley, drs. Euclydes Mesquit:.. 
e Osias Gomes e Ferreira de Mello. 

A LIGA ANTI-INTERVENCIONIS
TA DE GUARAHY 

O presidente João Pessôa recebeu o 
telegramma infra: 

"Guarahy, 13-Fundada como um 
protesto vivo contra todo e qualquer 
acto arbitrario do governo federal, que 
possa ferir a autonomia dos Estados, 
a "Liga Anti-intervencionista" de 
Guarahy apresenta a v. exc. o pa
triotico penhor de sua indestructivel 
solidariedade. Saudações cordiaes -
Dr. Salathiel Santos, presidente; Ati
Ia Casses, secretario. 

NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA· 
RIEDADE 

O presidente João Pessôa recebeu os 

se~uintes telegrammas: 
TAMANDAR"É, 13 - Com muito 

prazer communicamos v. exc. funda
ção nesta localidade paranaense co
mité d. Randolpho Serzedello que 
apoiará candidaturas liberaes pleito 
1.0 março. Saudações. - Serzedello Si
queira, presidente; Athayde Siqueira, 
secretario. 

Bonito, 14 - Estarei com vossencia 
nobre causa liberal. Cordiaes sauda
ções - Francisco Timotheo. 

Bonito, 14 - Scientes nobre atti
tude coronel Francisco Timotheo pon
do-se ao lado grande causa liberal 
congratulamo-nos com vossencia. 
Cordiaes saudações - Antonio Mar
tins, Diocleciano Bruno, Andrelino 
Timotheo. 

Também de Araçá escreveu ao chefe 
do executivo, hypothecando apoio &. 
chapa liberal, o nosso conterraneo sr 
Severino Chaves. 

Do sr. Antonio Coélho de Vascon
cellos, residente no Ceará, recebeu o 
presidente João Pessôa expressiva car· 
ta de solidariedade politica. 

Uruguayana, Ganzo, 14 - Commu
nicamos eminente patricio .,mocidade 
acaba fundar comité moços liberaes 
Uruguayana fim concorrer salvação 
palz chaos o lançou armando prepo
tencia olygarchla reinante necessario 
desapparecer honra nossos brios ho
menagem liberalismo Constituição. 
Saudações cordiaes - Deodoro Pe
drosa de Albuquerque, presidente; Ri
vadavia G. de Souza, secretario. 

Sant'Anna do Matto, 13 - Não 
obstante acontecimentos Natal terem 
privado visita caravana esta cidade, 
firmes nossos postos reiteramos intei
ra solidariedade grande causa Liberal. 
Saudações - Dlrectorio. 

o presidente João Pessôa recebeu 
do prefeito de Parelhas, no Rio Gran
de do Norte, sr. Florencio Luciano, o 
seguinte telegramma de protesto: 

"Parelhas, 15 - Li na "A União" 
de 14 do corrente um telegramma do 
sr. Aggeu Castro dizendo a v. exc. 
que era vlctima de lniquas persegui
ções neste mu11icipio. e que Aggr!ppi
no Camara, seu !l.migo, fôra a Natal 
pedir providencias e Já o prenderam. 

Deante de tamanha leviandade, na 
qualidade de dirigente deste munlci
pio, apresso-me perante v. exc. a 
trazer meu protesto contra tamanha 
indignidade. 

O sr. Agrlppino Camara esteve em 
Na.tal e !o! bem recebido, treta.do co~ 
C.3.t"'..nhv }'.;t!v ~::. ?::es!C:e~te. C;t:r.;'.t.:i 

ás perseguições que allega, cumpre 
adiantar a v. exc. que o sr. Aggeu 
se acha refugiado na Parahyba porque 
foi surprehendido aqui com a prisão 
do criminoso Francisco Xavier, vulgo 
''Mineiro", e a apprehensão, em po
der deste, de dois revolveres e um 
punhal pertencentes a elle, Aggeu, 
que se acha envolvido em processo 
crime. 

Posso garantir a v. exc. que neste 
município nenhuma violcncia será 
praticada, porque nelle habita um 
povo laborioso, pacato e incapaz de 
promover os actos indignos referidos 
no telegramma do sr. Aggeu. Sauda
ções - Florencio Luciano, prefeito 
!'. nicipal." 

S. Luiz, 14 - O partido Democra
tico trabalha vivamente a fim de fis
calizar o pleito de 1° de março. 

Os candidatos srs. Teixeira Junior 
e Tarquino Filho continuam em pro
paganda pelo sertão e zona da costa, 
respectivamente. (A União). 

S. Luiz, 14 - "A Patria" faz vi
brante prop~anda liberal, dominan-

do inteiramente a opinião publica. 
(A União). 

S. Luiz, 14 O jornalista Traja-
no Rodrigues telegraphou do muni
cipio de Vianna denunciando o go
verno do Estado de estar enviando 
forças para aquella cidade com o in
tuito de empastellar "A Cruzada" e 
attentar contra a sua vida. 

Apezar dessas constantes ameaças, 
conclúe o referido jornalista, o povo 
está cada vez mais animado a favor 
da Alliança Liberal. (A União). 

NOTICIAS 'l'ELEGRAPHICAS 

RIO, 15 - O "Diario da Noite" 
publica uma entrevista com o sr. 
Gasparinho, antigo chefe federalista 
no Rio Grande e actualmente no Pa
raná, onde reside. Diz o entrevistado 
que no Paraná, ao lado de Ottoni 
Maciel, vem desenvolvendo intensa 
propaganda liberal. Estima a votação 
da chapa Getulio-Pessoa em 20 mil 
votos, contrapondo-se ao candidato 
do Cattete com 50 mil votos. (A 
União). 

RIO, 15 Registou-se hoje falta 

Como o Norte e o Nordéste rece
berão as caravanas liberaes 

Uma entrevista com o director · do 
"Correio da Manhã" da Parahyba 

«.4 11111111 e'litlu,sillslti ,1,,s no,·tisltts. 1111,i.~ 
1111111 ve;, tltu•tí 111-n exeniplo fri;t111te 

tio se,, u1·1uule tn•tlo,· civictJ» 
Ha dois mezes, afastado da Para

hyba, por ter vindo ao Rio, assistir de 
perto o movimento politico em torno 
da successão presidencial, está de re
gresso á sua terra, o nosso talentoso 
collega dr. Ruy Carneiro, director do 
Correio da Manhã, da capital para
hybana. O dr. Ruy Carneiro vem ten
do uma grande actuação desde o ini
cio da campanha liberal. 

O seu jornal foi o que primeiro des
fraldou, no Nordéste, a bandeira do 
liberalismo. No Rio, o nosso confrade 
parahybano tomou parte saliente nes
ta ultima phase da campanha, tendo 
feito varios discursos, em comícios, 
nesta capital, inclusive nos realizados 
na escadaria da Camara. 

Tendo de regressar ao seu Estado, 
com a Caravana Liberal, o dr. Ruy 
Carneiro teve opportunidade de d'cls
crever-nos o ambiente que aguarda, 
na terra de João da Matta, a visita 
das figuras mais representativas do 
nctual movimento de regeneração po
litica. 

- A Parahyba, - diz o nosso col
lega do Correio da Manhã - estou 
certo, numa edificante cohesão de 
idéas e principios llberaes, por todas 
as suas classes, applaudirá com en
thusiasmo delirante os viandantes da 
üemocracia que irão levar, ao Nor
déste soffredor, a palavra de re
dempção. 

A alma vibrante do povo Tabajára, 
sempre disposta ás grandes campa
nhas reivindicadoras, mais uma vez 
dará ao palz, um exemplo frlzante do 
seu grande ardor clvico, numa apo
theosc aos 1llustres embaixadores das 
idéas liberaes. 

O Nordéste e o Norte Irão ter essa 
excellente oppõrtunidade de ouvir de 
perto os verbos de fogo de João Ne
ves, Baptlsta Luzardo e Augusto de 
Lima, os clarins altlsonantes do Rio 
Grande do Sul e Minas Geraes, que 
se encontram entrincheirados para 
combater nessa grande pugna os ty
rannos que infelicitam o Brasll. 

Lamentei profundamente que o 
grande senador Epitacio Pessõa, que 
é uma bandeire. de i!lcon!ur.d!vel p:es
~.4~(_), c!e--...!:i?.ldac!a nos a:-.. i.attet i!:t A:• 

llança Liberal não tivesse podido ac
ceitar a chefia da caravana. Entre
tanto, s. exc. foi substltuido pelo bra
vo presidente João Pessôa, esse vulto 
de combatente intimorato, que, no 
momento, é uma das figuras mais ra
diosas do scenario politico do paiz. 

O presidente João Pessôa, que vem 
realizando no seu Estado, uma admi
nistração brilhante, honesta e effi. 
ciente, é, hoje, um verdadeiro idolo do 
povo parahybano. 

Esta minha affirmação será, em 
breve, confirmada pela grande cara
vana liberal, quando tiver de pene
trar nas fronteiras da minha querida 
Parahyba. 

As sympathias publicas ao chefe do 
meu Estado, tomaram vulto verdadei
ramente exaggerado, desde o dia em 
que s. exc. tomou a desassombrada rP.
solução, com sobranceria e altivez, de 
lançar á face do Cattete o famoso 
"Négo", vetando, assim, a candida
tura que não estava e não está no co
ração do povo brasileiro e, antes, seria 
uma humilhação para os brios da Na
ção. 

Com s. exc., está todo o Estado, fa. 
zendo-se excepção ás inevitavels "mel
loviannas", que estão fazendo a. cam
panh;i pró! Julio Prestes. cm opposlção 
á vontade expressa da collectividad>:> 
parahybana. 

Aliás, os meus conterraneos, não 
podiam ter outra attitude, para C'.lrn 

o homem ciuc redimiu a Parahyba, na 
phrase mcmoravel desse vigoroso e 
brilhante parlamentar que é o se
nador Pires Rebello. 

Não tenho duvida nenhuma, sobre 
o formidavel exito, que irá alcançar 
essa cruzada civica. 

O Nordéste, assim como o Norte, ê 

o centro do palz, receberão a carava
na com delirante enthusiasmo. 

Esta jornada civica, fiquem certos, 
Irá conseguir para a Alliança Liberal, 
um numero formidavel de adhesões, 
tão grande que excederá á nossa es
pectativa, e assombrará as hostes 
reacolonarlas. 

<Trar.:;cr!pto c!a. "A Esqutrc:!1" do 
lUv) 

A sessão cívica no rrheatro Santa 
Rosa * Um comício de com

bate á chapa heraclista 
Teve grande brilhantismo a sessã.'J 

cívica realizada hontem, ás 20 horas. 
no Santa Rosa, em homenagem á 
memoria do pequeno Indaleto, assas
sinado em Natal pela policia de Ju
venal Lamartine, e que merreu pro
nunciando os nomes de Getulio Var
gas e João Pessôa. 

O Theatro estava completamcn',c 
cheio de uma assistencia fina e re
presentativa, vendo-se numerosas fa
milias de nossa sociedade nos cama
rotes. 

O sr. presidente João Pessôa com
pareceu ao camarote do governo, re
cebendo vlbrantés acclamações. 

Presidiu a sessão o dr. Octacilio t!c 
Albuquerque, discursando os srs. San-

de noticias sobre os successos de Es· 
pirito Santo. A imprensa vespertina 
nada publicou a respeito. A Alliança 
Liberal não recebeu até á tarde novos 
detalhes. Continuam os protestos pelo 
empastellamento d'"A Gazeta", de 
Victoria. (A União). 

SAO PAULO, 15 - O sr, Paulo 
Moraes Barros, que percorre o tercei
ro districto eleitoral, deverá encon
trar-se amanhã em Ribeirão Preto, 
onde promoverá a concentração dos 
directorios democraticos dessa cir
cumscripção, realizando um grande 
comício. (A União). 

SAO PAULO. 15 - A caravana de
mocratica de Marrey Junior chegou 
hoje pela manhã a Assis, onde pro
moverá grande reunião dos chefes dc
mocraticos da região Sorocabana. 

Domingo a caravana segue para 
Botucatú, donde irá a outras impor
tantes cidades. (A União). 

RIO, 15 - A imprensa desmente 
entre boatos espalhados, a noticia 
de que o governo federal está no pro
posito de intervir em Minas Geraes. 

Estamos auctorizados a declarar, diz, 
ser esta uma noticia destituída de 
qualquer fundamento, visto que tal 
coisa só poderia ser praticada, nos 
termos da Constituição Federal, por 
exclusiva deliberação do Congresso 
Nacional, por se tratar de assumpto 
privativo de sua competencia. (A 
Uniãol. 

RIO, 15 - O "Diario Carioca" pu
blica o seguinte: - "O sr. Getulio 
Vargas passará hoje, ao sr. Oswaldo 
Aranha, seu substituto legal, o gover
no do Rio Grande do Sul . 

Esse nobre exemplo republicano 
do !llustre brasileiro, de não querer 
governar seu Estado e presidir o plei
to de l" de março, pleito em que é 
candidato á presidencia da Republica, 
é merecedor dos mais justos elogios. 

o governo do Rio Grande do Sul 
passará ás mãos do sr. Oswaldo Ara· 
nha, figura de realçado merito não só 
naquelle Estado como em todo o palz. 

Já quando aqui esteve o sr. Getulio 
Vargas, o sr. Oswaldo Aranha ficou 
â frente daquclle honroso posto. 

o pleito de 1" de março consagrará 
cm todo o Brasil, por victoria csm0-
~{r.d0ra, o nome do cmi•1ent.e Ct:l.adâo 
c-u,i é o c~"'1dida~o da Alliança Liberal. 
· A· frente do governo ou fora delle, 

o sr Getullo \'argas receberá. sobre
tudo do eleitorado daquelle formoso 
rincão sulino, verdadeiro. coasagrado. 

Só não votará cm Getulio Vargas 
o gaúcho que não tiver amor á sua 
torra ou que ficou seduzido pelos 
"prlnclpios" do Thesouro paulista. 

E estes, para a honra do Rio Gran
de, não excedem muito de meia du
zla". (A União) . 

JUIZ DE FóRA, 15 - Procurado 
por um rcpresentant.e da Imprensa, o 
general Azcvédo Costa, commandan
te da 4ª Região Militar, fez importan
te declaração. 

Começou dizendo que reina comple
ta hamnonia entre os poderes fedcraes, 
o Estado e suas auctoridades, pois 
e::.t~ tudo t:!!1 comp!t:t:?, orde!!!, c!t!1t!·o 

, ,:1s :e~ ç~é .,éi ~·e.,-e.l,, r..iv 11:1.· e=.C:o, 

ctoval Wanderlcy, Adhcrbal Pyrag1lJ.:, 
Manuel Formiga, dr. José Maciel e 
Café Filho. 

Todos os oradores, vivamente ap
plaudidos, focalizaram o exemplo de 
bravura lnscripto na historia poty
guar pelo desventurado joven, sacri
ficado na chacina de Natal. 

Terminada a se:,,;áo c1v1ca, a assis
tencia continuou agglomerada em 
frente ao Theatro, realizando-se, en
tão, um vibrante comício de protes
to contra a chapa heraclista á repre
sentação federal. 

Discursou, iniciando-o, o jornalista 
Adherbal Pyragibe, que verberou, ein 
incisiva critica, a insolencia de uma 
chapa completa apresentada por um 
grupilho sem a menor significaçãL> 
eleitoral, e apenas confiado na pre
potencia do poder central. 

Seguiram-se na tribuna os srs. drs. 
João Santa Cruz, Euclydes Mesquita, 
e Ruy Carneiro, José Al\·es de Mello, 
Esmeraldino de Oliveira e Café Fi
lho. 

Este ultimo pronunciou incisivo 
discurso, denunciando os propositos 
de fraude e espoliação com que 0s 
perrepistas da Parahyba se preparam 
para attentar contra o direito do 
voto e a autonomia do Estado. 

Criticou vehementemente a chapa 
heraclista, em meio a demoradas ac
clamações. 

Sómente depois das 22 horas ter
minou o comício, dissolvendo-se o povo 
entre acclamações á Alliança Liberal 
e ao presidente João Pessôa 

O attenta~o contra o sr. 
Luiz Ribeiro Pessôa 

Desde o dia da aggressão soffrida 
pelo sr. Luiz Ribeiro Pessôa, que corre 
na Secretaria da Segurança Publica 
um rigoroso inquerito para apurar a 
quem cabe a responsabilidade do 
facto. 

Hontem, foram ouvidas varias pes
sôas, entre ellas o jornalista Rocha 
Barretto. o guarda civil n. 25, a propria 
victima, tendo sido intimados para 
depôr os srs. Hely Silva, pharmaceu
tico Assis e Silva, Hildebrando Moraes 
e Candido Pinto. 

Como o orgão opposicionista insi
nuasse que era responsavel pelo facto 
o sr. presidente do Estado, o sr. secre
tario da Segurança Publica mandou 
intimar o director e o gerente, res
pectivamente, dr. Eduardo Pinto e 
Candido Pinto, a fim de positivarem 
a accusação. 

Consta do respectivo auto de per
guntas, a que respondeu o dr. Eduardo 
Pinto, a affirmativa de que não ca
bia á redacção a responsabilidade 
dos termos da noticia, e sim ao proprio 
sr. Luiz Ribeiro Pessôa, que fizera 
taes declarações. 

Entretanto, quando estivera na Po
licia, a victima, conforme se depre
hende do inquerito, afastou do sr. pre
sidente do Estado toda e qualquer 
responsabilidade. a:firmando que at
tribuia a aggrcssão a gazeteiros, com 
os quaes tivera ha poucos dias lucta 
corporal. 

O inquerito proscguiró. até que fi
que lnsophismavclmentc apurada a 
rcsponsabilid.J.ctc dc:;sc e tupido atten
tado. 

por isso, nada de anormal que possa 
atemorizar a população mineira. 

Reaffirmando suas palavras. con
tinuou o general Azevédo Costa, póde 
tambem declarar pelo seu jornal á 
população que esta fique completa
mente calma e que não dê a menor 
attenção ás noticias tendenciosas e 
alarmantes que andam sendo espalha
das pela cidade, e cujo fim unico pa
rece o de querer implantar o terror 
no seio do povo. 

Nada de novo existe no commando 
e!.:?. ~~S:!io, te:4:-:::::cc o ,ç.!~:c ~-=-~!tzr. 
f /. (J .;.!!e,\ . 



aupplicio atróz que 
•MC:a milharea de pes· 

propenau á debilidade 
oaar. Nio se descuide 

ltronchite. de tóae e de 
masrecimento. Para 

qualquer incom
moclo nos orgãos 
re1piratorioe, re
cona logo ao fa
moso alimento 
medicinal Tome a 

.EMULSÃO 
de SCOTT 

ANNUNCIOS 
BUCLYDES MESQUITA: Dà au

las de Portuguez e Arithmetica em 
ll1HI resldencla. Rua Duque de Ca
mas, 25. 

.. CBEVBOLET" - Vende-se, por 
preço modico, um automovel em per
feito estado, por ter de embarcar no 
d1a 15 o seu proprletarlo; 1·ua. Maciel 
Plnhetro n•. 118. 

,,,., . ., .. ,,,. 

OE GRA~A ... 
... dá-se 1 /2 kg. de 

sasucar fde primeira, a 
quem comprar 1 kg. de 
café BRASIL em qualquer 
mercéaria ou na fabrica. 1 

L y RA L 1 o 
1 •11 ..... d1 ...... U Jlld • ·~ 

.... teler. : NARLLOfD 1M1 : 118 DI Jllln 
Paaaajelroa • car u 

:t...1nha :aio-35:lele~ 

PARA O NORTI! PARA O SUL 

~---------------------------------------------~ 
• O p1qu1!e •'M11ias'' l O p1q1dl "Pedra I" 
Esperado do sul no dia 13 do Esperado do norte no dia 13 do 

com·nte sabiri no mesmo dia para corrente aablr4 no me&mo dia 
Natal, Cear•, Tutoya, Maranbjo e para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
Bel~m. de Janeiro. 

1 O p1qu1te •·Pari" D p1q11te "Camta .Ripp1'' 
EspPrado do sul no dfa 20 do Esperado do norte no dia 21 do 

corrente •hirt no mnmo dia pata corrl'nte sablrt no meemo dia para 
Natal, Cear6, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

J1nelro. 

Linha. lMtanáos-:euenos .Ay:res 

O paquete 11Aff1111 P1nn1" 
Eso~rado no dia 12 do corrrnte sabira no n esmo Cita para Recire 

MaC"Pió. Bahia Victoria, Kfo S;ntos. Paranaguá, Antonina, São francbco 
Rio Orandf', Montevidéo e Bueno Ayr~ 

f 1,ue·1 •'R1dri1ues llni" 
Esr,erado no dia 21 doMrrer:le, sahirt no mesmn dia para Recif~ 

Mac,.io, Bahia. Victoria, Hio. Santos, Paranagtú, A11tonina, S. francisco 
R,o G,anoe, Montevidéo e Buenos Ayree. 

A Companhia recebe carga! para Santarem, ltacoatiara e Manãos. 
com tran111bordo em Selem, e para Pelotu e P. Alpgre a transbordo no 
Rio GranJe. 

As reclamaçõts de faltas e avaria, só serão icceitas por eacripto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Dá-se, tambem, 1 Para demal• lnformaç6•• com o a9en1e 11 
Jol!'lé de ~lendonça. Furtado 

1 • o a o $ o o o I E,crtptut, 1 lOA •ACl!L PIIBl!DO ( !41ftdt ú !Htdaclt C...crdal 
Arma111111 1 rra•• I& de !Wove1nhro 

I 

PH~N[S ( UCll!'TOIUO, n. == PARANYBA a quem provar que Allu.zus. n. 

o café BRASIL não é ------------------:---•' 
absolutamente puro. Este 
produdo já foi examinado 
pela Pre(eitura. sendo 
verificada a sua pureza, 
conforme certificado em 
poder dos fabricantes. 

Moinho Parah~ba 
Boa Gama e Mello.. 119. j 

., 16-1 rfttJ.,,lMlllMUJJ+&L,YAiLJ.U,t4,,LM!J 4 .........-~---------~, .. ~~" , 
João Calé Pllllo : 

Com longo tirocinio de advo- ~ 
cacla no Rio Grande do Norte, 
em PP..rnambaco e no B.io de Ja
neiro. devendo demorar-se nesta 
capital até o mez dtl abril de 
1930. i.ccelta o patrocinlo de caa-

• .as crbnl~aes no fôro da capital 
, e de qualquer comarca do lnte-
: rior, sob ajuste prevto e commo- , 

do. Com correspondente na ca- • 
pltal da Republka encarrega-se 
da liquidação de contas ou pro
cessos de montepio no Thesou
ro Naelonal ou qualquer mlnill
terfo da Bepablica 

Beeldencla: Praça Come!hcl
ro Henriques, 15 - ParahybL . ' _......._ _________ , ____ ~------

<:u~lqurr que srja a caaaa 
da perda d• llrmrza do~ Ml1,a, 
obre- a corr.ecio cumplrt• 
ªª flacidez Cf>ffl o Utlfl de UIII 
pffparado eu opeu, •dqui,1110 
eotn a rxclu.ivtaa.Je de fabrico 
para • Ame.lea ao Sul. por 
poa61l que o u,011. Proc:u110 
pc,r bso1pçio Clc,1 itclora adi· 
P'SO•. Applicatllo •loq,1r1 
dt,lto Hiuro e rapldo. 
taa 4 Mme S.nh Enns, C..1-
~-•. 231111 - R,o de Ja· .... 

LLOYD NACIONAL 
SOCIEDADE ANONYMA 

S E D E - 4 "elllda Rio Braaeo. t08 e 1e8. 

~: í ~ ir 11 , ! ! 11 ·111 ) 1: 11 1 , P >rt, n 'l ~i'l de Janeiro a di11poaição do 
acue · "11 barcadores e recebedores. 

--o--o--

1.lahaleelere de pas111qelro• e ear•• eatre 
Beetre e Porto .&lepe 

P•••aaem omeate de 1 .• ela11111e 

l'aqut>le - .&ratlmhó - Esperado no porto de Recife no clia •O do 
correntt, h 17 hora~, sahir! no dia 10 4 noiie para: Mal'e1ó, :, 13; Bah111, 
a 14; Rio c'e Janeir<', a 16 ás lfi hora~; Santo!', a · 19; Rio Orand,., a 21; 
Pelotas, a ~ l e Porto Alegre a 22. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro BOC'RO - Esperado no porto de Cabedello no dia J I 

do corremf', sahiri no mesmo dia para : Cear,, Maranhlr>, e Par•, rece
bendo carga para os portos Cio alio Amazona,, com baldeação no porto 
do Pari. , 

LINHA Ceará-Rio Grande · l 
Caraueiro RECIFE - Esperado em ;Cabedello, porcedente do ' J. I 

Notlt', no dia 10 do corrente, 11h1nno me1mn dia para Recife. Maaió, 
Bahia. Victoria, Rio . Santo!I, Paraaa2u•, ltajahy, Antonina, S. Francisco I 
e Rio Grande re ebendo car~ para Pelotas t' Porto Alegre com tram;bor· 
do em Rio Oran.it: 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Careueiro C .\JIIPE.Iao (Viagrm contar,ctual de dezembro) 

Eaperado em Cabedtllo no dia J 5 do rorrtnte, ubir, 110 mesr110 
d'•, rara : Recife. Maceió, Bahia, Rio de Janrirn, Santos, Paranagud, S. 
francisco, ltajaby, Antonina, Rio Onndr. Pelota, e Pono Alrgre. 

AOENTES - Wllllam & C'o. 
Praça 15 de Novembro n.• 87 - Telepbone a.o 216 

CAIXA POSTAL, N. • 34. 

1 

o pa •·-·-• 
avesação Costeira 

SE"VIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS . 
•A companhia nao se r1sponaablllza 1nlos ndbos ,m ,rollcollo tpU 

nllo apr•n11m a assignatura tú um s,a /unccl~ 

T ... PORBll B8P.114..0II 

PPqnete ITAPUHV 
ablrá ao dia ~O de reve.,.lro, ú 8 hora•, para 

R•elré, llaeeló. Bahia, Wlel••••, ••• de ,laaelro, IIÜla· 
to , Pa••nacaá, _..a•••lna, Flom:laaop•II•, Rio Graode, 
•e101a11 e Porto .&1.-.-r.-. 

--------------------------------------------------~ 
.,Va'é.,io 1111-~1:to ITAPEUA 

!liJAblrá ao dia t9 ilo eoirreat.-, para !Wafal, Naeaa, 
_..rela Branea, _..raeat,, Fortaleza, .&earah,í, Camoelm, 
Arnarraeào, Tnfoya, Barrrlrlaha , lliiio l,UIIII', Alea11-
1ara, Siio Reoco, Gol1narãe1111. 1Plnhelros. Cu uprú, 
Tor7a ,í, Carucape,a. , lzen. Bra,r•11!-a e Belém. 

--------------------... r~----------------------~ 
Paquete ITAPURA 

lilahlrá no dia ~, do eorrentr, ás e hor-, para 
Rrelre, llaeelé. Bahia, "lelorla, 1110 de .Jaaelro, 1!6aa
tos, Paraaa,ruá, Anteadaa, Florlaaopoll•. lllo Graade, 
Pelota11 e Por,.. & learr. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quae11 
a Companhia não se responaabt Uza, seja. qual fõr a sua causa, pede-· 
se aos carregadores que provtden ciem para que suas cargas estejam DO 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrtptorto, at6 3 boru 
da vespera. das sabidas. 

Os srs. consignatarlos dev em retirar as suas mercadbrtu dos 
Armaz.ens da Companhia dentro elo prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em arma:renagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen-

f 
tadas por escrlpto, no escriptorto da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dlsposlção não sendo respeitada flca • 
Companhia isenta. de qualquer responsabllldade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Baltha~ar Mour,9 
I Palacête da Associação Gommercial '----------------· 
1 • SYPHILIS 

Aboros ! Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas ! 

Doenças da pelle ! 

C.11 OORReR - A SYPf11 
Ll::>p1od11z Abortoa, cncbe o corpo 
de Chagas, destróe as Oeraçõe~, faz 
os tuhos Degenerados e t'aralyll
cos, ptoduz Placas, Quedas ao ca
bello e das unhas, fat. as pct11oaa 
1cpugnantr!, ataca o Coraçio, r,, 

ço, fig adC", os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rbrumausmº 
urgaçã·J dos oudos, Eczc:hla, Erupções da prllf', feridas n 
po tu'1o, C<"gueiu, a Loucura, emllm a1aca toao o ori:,rni!rfl10 

C O ~1. O U IS O D O 

t · 
OU DOR 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
J.• - O &~,1z11e limpo de impurP73 e bem rstn gera 
2 • - Desapoarecimento de e,pinbas; eczemas, erupçõe11 

uruncu'o", cottiras. feridac; bravas, bnub11!1, "'"· 
3 ° - Desaooarecimento completo do RHEUMATJSI.10, 

dôres nos ossos e dôres de c~beç:i, 
4. 0 • - De!lapparecimento dn manifestaçõrs aypbilitlras· de 

todos m 1ncomm<'dos de fundo syphilitico. 
5.• - O apparelho 21slo-intestln;1l perfeito, pois o ELIXIR 

••• não ataca o e~1oma5?0 e não contém iodorrto. 
E' o unico Otr,:trativo QIII" tem a1t .. st111fos dos Hospltaes 

de eapec1alis1as dos olho, e da Dyspepcia Syphilitita. 

SANGUE! SANGUEt! SANGUE! 

s ·ANGUENOL 
O fortificante moderno para erear sangue 

l,'Nlt'tt V~~ ~Wl'I'& .4. TIJIIEB(;IJl..88. 

Com o w.n a,c, np ti• a. IU d,.., IIÔaa .. , 
I.• - LHaatacnencl'I 11cr.l d11 forc:aa • mlta 1a1mcdlat. do ........... 
2.• - O..pparec1m,r:nro codJp,91n du df'IW de ~ ,...,..n,a 
de na.0tl111Jo. - 3.o - Cn~Mtr radical da dqJr1!91o nenoa • do 
•n1m111nctmen10 de arot-oe OI H•OI. - 4,,• - Aa,mento de .,..,, 
nnendo de I a 1 lnlns. - ~º - Co111plrio rmabeledmento dcae orar•· 
nl,mOI enlraqu"o.doe, amac-dOI de tuberculoee. - 6.• - M.aior R:11 .. 
tenda para o rrat>albo pbysicn e IUlfflCDlo de rlobalna 9M12Ulneoe. 
AI mie, oue criam. (H anrqu~, •• moça, pallldat. •• crianÇII ndl•· 
tlcH e 1'1Cfophufou1, OI elfrrPtlldot, OI (lepaana,dC1ll. obaem came, 
salldr. vt&or e llngiu: novo, iando SANOUIJ\Jot. E' o nrdbor p,+

aft>ll't ie .......... '*-

• 



OTICIARIG 
Antonio Zuza era alcoollco invetE'

rado, e soffria de doença incuravel. 
A 12 do corrente, realizava elle uma 

,·iagem a pé para o povoado Araçá, 
quando ao passar pela casa de Joa
quim Ramos da Silva, no sitio "Pasto 
Novo", teve desejo de beber um pouco 
de aguardente. 

No dia seguinte, a 400 braças do 
loco.! cm que havia bebido. foi encon
trado morto o Infeliz, que não apresen
tava ferimento algum. 

Pessôns que o conheciam affirma
ram é. policia que a morte fôra occa
s10nada pelo terrível mal de que An
t.0nio Zuza soffria. 

A mesma auctoridad!' remetteu á 
Central de Policia os mappas do mo
,·imento criminal da delegacia que e..stã 
á frente, referente aos mezes de de
zembro e janeiro ultimes. 

O gunrda n. 87 prendeu no café do 
sr. Marques de tal, á rua São Miguel. 
o indi\'iduo Octaviano de tal. que. im
piedosamente. queimára com agua fer
vendo a menor Mimi. filh:i da mulher 
:\lo ria de •ai 

O de n. 61. de serviço na avenida 
General owrio. apprehendeu alli em 
poder do mdh1duo Sc>wrino Ramoi-;. 
umo. navalha 

o de n. 105. de serl"iro na rua Ma
ciel Pinheiro. prendeu o menor José 
de Mello. por hawr furtado um relo
gio de algibeira. pertc>ncente ao sr. 
José Muniz Bezerra. sendo o objecto 
E>ncontrado e:n poder de> referido me
nor. 

O expediente de honte.n, da Pre
feitura Municipal. constou das segum
tes petições: 

De Humberto Gomes da SilVi,- -
Indeferido. 

De Olh'io Cordeiro de :::..1ma. Gust:i
"º Lima. d. Rita Maria de Sant'Anna 
e José Benedicto de Albuquerque -
Deferido. 

De Zebino Santiago e João Braz. -
Como reqm'!'em, pagando o que fôr de 
direito. 

De Martinho José Santiago e Luiz 
Faria de Araujo. - Ao sr. archi
tecto. 

De Marcellino Ignacio das Neves, 
para prestar exame de chauffeur. -
Designo o dia 17 do corrente, ás 14 
horac,, para ter Jogar o exame reque
rido. pagnndo o supplicante o que fôr 
de direito. 

De Antonio Pereira de Andrade -
Informe o :sr. architecto. 

D~ Severino Alves Ayres, para assi
gnar termo de responsabilidade jor
nali~tica de um diario vespertino soh 
o titulo "Acçii.o~. - Con10 1oeque1•. 
assignando o termo de responsabili- ' 
eia de. 

De Gregorio Pessôa de Oliveira, 
para mosaicar e concertar o alpendre 
da casa ,n. 751. á rua Barão da Pas
sagem. - Ao sr. architecto. 

De Ricardo José de Sant'Anna, para 
cobrir uma casa de palha á rua Con
cord1a n. 416. - Ao sr. agrimensor. 

De Felix Gonçalves de Medeiros. -
Faça-se a transferencia. 

De Virginio José Gonçal\es. para 
construir um chalet de taipa e telha 
à avenida Capitão José Pessôa. - Ao 
sr. agrimensor para o devido alinha
mento. 

De José Olyntho do Rêgo. - Egual 
despacho. 

De Oliveira & Pereira - Egual des
pacho. 

O sr. admirnstrador dos Correios, 
reste Estado. por portaria n. 30, de 12 
do corrente, suspendeu o funcciona
mento da agencia do Correio de Barra 
de Santa Rosa. a partir de 3 deste, 
devendo toda a correspondencia para 
alli endereçada ser enviada para a 
agencia de Picuhy. 

O fechamento daquella agencia foi 
motivado por ter o respectivo agente 
requerido uma licenca de um anno. 
para tratamento de saúde, ao sr. Mi
nistro da Viação e Obras Publicas, 
sem ter podido indicar um& pessôa 
idoneas para servir alli interinamente, 
sob a sua responsabilidade. durante 
eF.sc impedimento. 

Tendo o agente do Correio de Barra 
de Santa Rosa, sr. Manuel de Souza 
Lima, se ausentado desta séde, sem 
cumprir integralmente a recommenda
c-ão que recebera do sr. administrador 
dos Correios, para realizar o recolhi
mento â administração, dos valores, 
con-espondencia e material da agencia 
:>. seu cargo, cujo funccionamento está 
suspenso desde 3 deste, foi o mesmo 
intimado por portaria n. 32. de hon
tem, do sr. administrador, affixada. 
na entrada cio edlfic10 dos Correios, 
nesta Capital, a comparecer á Conta
doria, a fim de prestar as comas a que 
está obrigado. dentro do prazo de 8 
dia~. a contar da data da citada por
taria 

Na séde doquelles Correios. foram 
assignados, em data de hontem, os 
termos _de reforço de fiança dos agen
tes postaes de Natuba Velha. Picuhy, 
Samo Antonio do Norte e A"na 
Branca. respectivamente, a cargoº dP 
d. d. Severina Lucena Guerra, Irene 
Gomes da Silva, Joaquina Barbosa de 
L\ma e S('verina Ferreira Vida! d!> 
Lima 

Em dala ele 7 do corrente o sr. Cnr· 
los Luiz Taveira, administrador dos 
Correios neste Estado, enviou ao dr. 
Adhemar Vidal o officio que segue. a 

<Contln1la na a• a na> 

PAR OS GRANDES MAl,ER 

A syphills é uma das molestlas mais 
mE>lhorará fatalmente e caso contra
rio ficará desde logo sabendo não se 
espalhadas pelo glôbo, devido á sua 
grande vlrul!'ncia. Póde ser t.ransmlt
tida direrte e indlrectamente. 

Directamente quando ha relação 
Rexnal ou contacto da pessoa sã com 
a syphilltica. por melo de beijo ou 
outro qualquer melo. 

Indirectamente quando se usa ob
jcctos usados pelos syphilitlcos, taes 
como: copos, instrumentos muslcaes, 
lapls, maçaricos, bancos, privadas, etc. 

Uma vez manifestada a syphll!.s, di
zer que se cura com um ou dois fras
cos deste ou claquclle medicamento, 
é simplesmente charlatanismo ou en
I ão multa im,ocencia, pois as princi
paes autoridades no assumpto não 
dizem tal. 

O Elix:r Drasil, alem de afastar a 
syphilis serve ainda para firmar um 
diagnostico certo sobre tal molestia, 
a causa de seu soffrimento, se fôr sy
philis. fazendo uso de um ,•idro ape
porque um doente que desconheça 
nas drste medici:.mento milagroso, 
tratar de syphilis e neste caso con-
1·em procurar o medico de sua confi
ança. visto não SP tratar de um caso 
desta molestia. 

os diverso!,Jsystemas da economia, 
srndo atacados pelo vírus syphilitico, 
produzem varies e perigosas moles
tins como sE>jam: pustulas cancero
sas, dhartros, empingens, as di
vPrsas variedades de tuberculose, a 
surdez, as Ilôres brancas e diversos 
outros incommodos dàs senhoras, a 
ophtalmia, as ulc<>ras do nariz, da 
bocca, da língua e dos orgãos da ge
ração, as palpitações do coração, a 
hydropisia do baixo ventre, etc. 

Ora, como para os grandes males 
são necessarios os grandes remedios, 
para o enorme mal - a syphilis - é 
necessario o enorme remeàio - Eli
xir Brasil. 

DEPOSITARIOS: Corp. Bras. Ind. 
Pharmaceuticos - Rua Benedicto Ot
toni. 51 - Rio de Janeiro. 

.------::- ~---
VIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DO ESTADO 

. r~,ão ordinar;a c-m 14 de· tc,·r· 
rE'h·o de 1930 

Presidente - Desembargador Jo ,{' 
No,·aes. 

Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurador geral - Seraphico No

breg'.l. 

Compareceram. os desembargadores 
José Novaes, Heraclito Cavalcant.i. 
Vasco de Tolêdo, Pedro Bandeira, 
Panlo Rypacio, Manuel Azevêdo e o 
p1ocurador geral Francisco Seraphi
co Nobrega. 

Deram-se as seguintes occurrencias: 
Distribuições - Ao sr. desembar

gador presidente: 
Recurso de .. habeas-corpus" n". 9, 

d:> comarca de Areia. Recorrente o 
b·~l. Ranulpho Cunha França, em 
favor de José Tavares do No.somen
w; recorrido o juizo. 

Idem n". 10, da comarca de Cam
pina Grande. Recorrente o juizo; re
corrente Severino Elov de Almeida. 

Idem n" 11. da c01narca de Patos. 
Recorrente o juizo; recorrido José 
Amancio de Arruda ou "José Cordei
ro de Arruda". 

Idem n•. 12, da comarca de Cam
' pina Grande. Recorrente o julzo; re

corrido Severino Candido Filho. 
Idem n•. 13. da comarca de Bima

neiras. Recorrentf' o juizo; recorrido 
Czéas Targino Muniz, conheddo por 
.. Ozéas Beija" e Antonio Targino I 
Mu,1iz. ponhecic'o nor ".l'.ntcnio Be1-
Ja ... 

idem n". 14, da extincta comarc~ 
de S. João do Carlry. Recorrente o · 
jnizo; recorrido Aristides de Farias 
Scuza. 

Ao desembargo.dor Vasco de Tolê-
clo: 

Appellação criminal nº. 10, a co
marca de Patos. Appellante a justi
ça publica: appellado Francisco Fer
n Ira de Assis. 

Ao desembargador Pedro Brmdeira: 
Tdem n•. 11, da comarca de Cam

pina Grande. Appellante Francisco 
FP!icio; appellada a justiça publica 

l\o desembargador Paulo HypaC-io · 
Idem nº. 12, da comarca de Cam

pina Grande. Appellante Irlneu Be
zen·a de Lima; appellada a justi,;:i. 
~hl~. -

Ao desembargador Manuel Azeve-
do. 

Idem n". 13. do termo de Sapé, da 
comarca de Santa Rita. Appellante 
Jo,,u Ribeiro do NascimE-nto, vulgo 
•· ,Joii.o Gato": apoellada a Justiç:i 
pul>llca. 

<;.o desembargador Heraclito Cnrn1
-

canti: 
ídem n". 14, do termo de Sapé, dn 

comarca de Santa Rita. Appe!la:11.<' 
M.mucl Luiz Henriques; appellnda a 
Jn ;tíça publica. 

Ao desembargador Vosco de Tolé· 
do. 

Idem n". 15, da comarc~ de Souz:i. 
Appellante o juizo; appellado Anto
ni,, de Moura. 

Ao desembargador Pedro Bandeira : 
Idem n". 16, da comarca de Areia. 

tl u~Jlca; appel-

;.._ .. ,:- _:. .. _........ ..... ~ 

lado Assumpção Alves de Almeida ou 
Manuel Gomes da Silva, vtllgo "Bon
zão". 

Ao desembargo.dor Paulo Hypaclo: 
Idem n•. 17. da comarca de Areia. 

Appellante n justiça publica; appel
lado Manuel Martins de Mornes. vul
go "Manuel Clementmo". 

Passagem - Appella('ão ci\'el n •. 
21, da comarca de Umbuzeiro. Appel
lante Justino Ferreira de Oliveirn; 
appellado Candido Jo~é de O!i\'eirc . 
O desembargador Pedro B:mdeira 
passou ao ::•. revisor. des!'mbargadm· 
Paulo Hypacio. 

Despachos - Aggrnvo de petição 
n". 5. do termo de Alagõa Nova, da 
comarca de Alagôa Grande. n.el~or 
desembargador Pedro Bandeiro.. Ag
g,ava?1t.e Severino Cavalcanti; aggra
V!\do o juizo. 

Ape!lação criminal n". 3, da comar
ca de Patos. Relator desembaruador 
Manuel Azevêdo. Appellontc o juizo; 
appellado Severino Sylvestrc da Si!
''ª· Foram os respectivos autos com 
vista ao procui·ador geral do Estado. 

Embargos ao accordam n•. 22, da 
comarca do capital. Relator desem
bargador Vasco de Tolêdo. Embar
gante a Fazenda do Estado; embar
gado o dr. Adalberto Jorge Rodri
f 11es Ribeiro. Foi com vbta ás partes. 

Pareceres - Peticão de ·'habeas
corpus '' n·. 13, da ê.omarca c1â capi
tal. Impetrante João Clffé Filho, em 
fovcr do paciente Remildo Damas 
ct<! Arruda. 

Conflicto de jurisdicç5.o n'". l, da 
c?marca de Alagõa do Monteiro. Sus
citante o ministerio publico; suscit.1-
àas as auctoridades judiciarias d<: 
termo de Teixeiras. 

Recurso ele "habeas-corpus" n". 4. 
ria comarca de Patos. Recorrentc> o 
juízo; recorrido Amaro Quirino de 
Lima, ,·ttlgo "José Preto" 

Idem n". 7, da comarca de Cam
pi.na Grande. Recorrente o juizo · re. 
corrido Francisco Manuel Caboclo. 

Idem n ·. 8. da mesma comarca. 
necon-ente o juizo; rE-corrido Jos.; 
Joaquim Francisco. 

Idem n". 5. da comarca de PatoG. 
Recorrente o juizo; rccorndo Can
c'ido José dos Samos. 

Idem !1". 6, da mesma comarra. 
Recorrente o juízo; recorrido Luiz Al
\ es de Souza . 

Idem n". 1, da comarca de Alagõc. 
Grande. Recorrente o jnizo; rccorri
c o Luiz Francisco. 

Recurso criminal n". 2. da comar
<''.l de Itabayana. Recorrente o juízo; 
recorrido o mesmo. 

Idem n". 3. da mesma comarca. 
necorr!'nte o juizo; recorrido o mes
mo 

Idem n". 4, da comarca de Caia
,ei.ras. Recorrente o juizo; recorrido 
e, mesmo. 

Appellação criminal n•. 151, do co
l!larca de Alagõa do Monteiro. Ap
pel!ante a justiça publica; appella
,:o Manuel Rotlrigues Lima. 

Idem n". 164, da comarca de Gua-
1 abirn. Appellante Manuel An,elmo; 
: pp~llada a Justiça publica. 

ldem n". 150, da comarca de Ala- ' 
rôa do Monteiro. Appellantt· a justi
ro. publica; appellado Manuel Pereira 
r'~ Veras. vulgo "Manuel Mansinho". 

Aggravo de instrumento n". 11, da 
comarca de Campina Grande. Ag
r,ravante Mario Cavalcanti de Quei-
10z; aggravado o juizo. O procurador 
cernl apresentou em mesa com os res
! ,ectivos pareceres. 

ça publica; appellado Manuel Isidro 
Netto. 

Idem n•. 166, do termo de s. João 
do Rio do Peixe, da comarca de Sou
za. Appellante o juizo; appellado 
Jo~é Bernardo. 

Appellação commerclal n•. 36, da 
comarco. da capital. Appellante Se
cundlno Tosc:mo de Britt-0; appella- , 
do Anlonio Mendes Ribeiro. Foi de
signada a presente sessão para os 
respectlvo.J julgamentos. 

Julgamentos - Petição de "habeas
corpus" n•. 7, da comarca da capita:. 
Iwlator o oresldente do Tribunal. Im
petrante ô bel. Evandro Souto, em 
favor do paciente miseravel, José 
Antonio. vulgo "Baraúnn". o Supe-
1 ior Tribunal, por unanimidade. de·· 
negou o "habeas-corpu," requerido. 

Petição de "habeas-corpus" n'. 12, 
da comarta da capital. Relator o 
presidente do Tribunal. Impetramn 
dra. Lyli::>. Guedes. em f:n or do pre · 
so mhera,·el, Amanclo Marques da 
Fonsêca. O Superior Tribunul po~ 
unanimidade, concedeu o .. habeas
corpus" requerido. 

Idem 11''. 13, da comarca da cc.~l
to.I. Impetrante João Café Filho êm 
favor do paciente menor Re~ildo 
Dantas de Arruda. O Superior Tri
bunal, preliminarmente, converte\! o 
julgamento em diligencia para se 
avicar o processo da acção penal in
tentada no termo de Guarabira. con
tra o paciente. 

Appellação criminal n". 172. da co
mana de S. João do Cariry. Rela
tor o desembargador Heraclito Ca
Yalcanti. Appellante a Justica Publi
ca; apellado José Francisco Nerv. 
vulgo "José Zumba··. O Tribunàl 
deu provimento á appellaçii.o para 
mandc.r o réo a novo julgamento, a
chanao-se impedido o desembargador 
Vasco de Tolêdo. 

Idem n". 159, da comarca de Sant,,. 
Rito.. Relator desembargador Pedro 
Bandeira. Appellado José Cabral. O 
Tribunal, por unanimidade, deu pro
\"imento á appellação para mandar 
o réo a novo jury. 

Idem nº. 165, da comarca de Sou
za. Relator o desembargador Paulo 
Hypacio. Appellante a justiça publi
ca; appellado Antonio Felix Sobri
nho. O Tribunal, por unanimidade, 
deu provimento â appellaçáo para 
mandar o réo a novo julgamento. 

Appcllação civel n". 28, (desquite 
amiga,•el), da comarca de Patos. Re
lator desembargador Pedro Bandeira. 
Appellante o juizo; appellados Ma
nuel Dani;as de Góes Wanderley e 
sua mulher. O Superior Tribunal, pof 
unanimidade, negou provimento á 
appellação para confirmar a senten
ça homologatoria. 

Appellacão civel n". 19. da comar
ca da capital Relator o desembarga-
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dor Paulo Hypcclo. Appellante Jon
qulm Theophilo de Souza Mello; ap
pellade. d. Tertullna Sabina do Car
mo Henriques. O Superior Tribunal, 
por unanimidade, negou provimento 
é. appellaç_ão para confirmar a sen
tença appHlada. 

Appellação clvel n•. 8, do termo de 
Pilar, comarca rte Itabayana. Appt-1-
lante Severtno Porphirio de Britto; 
apellados Joi;ué de Britto Rosado r; 
sua mulher. Adiado o julgamento a 
requerimento do desembargador He
ra.clito Cav.ilcanti. 

Appellação criminal n•. 146, da ex
tincta comarca de S. João do Carirv . 
Appellante a justiça publica; appelln
oo Manuel Isidro Netto. 

Idem n". 135. da comarca de Aln
g&a Grande. Apr,e!lante Severino Cle
mentino dos Santos: apellada a jus
tiça publica. 

Idem n. 169, do termo áe Alag&a 
Nova, da co111arca de Alagõa Grande. 
Appcllante Pedro Carneiro Alves· 
appellad:i a justiça publica. ' 

Idem n". 16G. do termo de S. João 
do Rio do Pei,:e. Appellante o juízo; 
appeUado Joi:.é Bernardo . 

Apelbc.i.o commE'nial n•. 36, d:i 
comarca da capital. Appellante Se
cundlno :roscano de Bntto; apella
do AnLomo l\Iendes Ribeiro. Em mc
so. para os respecih·os julgamentos. 

Assignaturas de accordams - Pe
tição de "habeas-corpus" n•. 9, da 
con,o.rca da capital. Impetrante o 
bel. José Pinto, cm favor do paciente 
Luiz Cavalcanti. 

Idem n•. 10. da mesma comarc:::.. 
Impetrante o bel. Paulo de Maga
lhães, cm favor dos pacientes Cyro 
Deocleciano Ribeiro Pessoa. Luiz De
ocleciano Ribeiro Pessôa, Aniceto .Mo
raes. Manuel Francisco de Oliveira " 
Manuel Barbosa de Menezes. 

Idem n". 11, da mesma com&i"Cn. 
Impetrante e paciente Manuel Ri
beiro Moderno, preso miseravel. 

Appellação criminal n". 163, da co
marca de Guarabira. Appellanle o 
juizo: appellado Miguel Seraphim de 
Araujo. 

Idem n". 163. do termo de Alagôa 
Nova, da comarca de Alo.gôa GrandC'. 
Appellante José Francisco de Oll•!ei
ra; appellada a justiça publica. 

Appellação dvel nº. 27, da comar
ca de Areia. Appellante Francisco 
Paes de Aro.ujo Filho; apellaàos 
Adaucto Aurelio Pereira de Meno e 
outros. Foram assignados os respe
ctivos accordams. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracc_:áo do dia 15 

4105 Capital 100:000:>000 
16401 20 :OOOSOOO 
13174 10:000$000 

8187 5:000~000 

Designaçã.o de dia - App;,Jlaçfo 
e· iminal n". 169, do termo de Alagtia 
Uova, comarca de Alagõa Grande. 
/.ppellante Pedro Carneiro Alves; ap
pellada a justiça publica . 

Idem n•. 135, da comarca de Ala
rôa Grande. Appellante Severino 
Clementina dos Santcs; appellada a 
justiça publica. 

PRéCO • 
POR PREÇO. I:' O MéLHO~ 

Idem nº. H6. da ex-comarca de S. 
.ioão do Cariry. Appellante a justi-~------------_. .................................................................................... ..... 

Instituto Pedagogico 
Equiparado á Escola Normal Official do Estado por decreto n: 1615 de 9 do andante. 
Confere diplomas de "Professor", "Contador", "Graduados em Sciencias Commerci 

aes" e ''Dactylographos". . 
Estabelecimento de ensino Primario e Secun<lario e Su penor. 
Rua Barão do Abiahy n. º :tn - Campina Grande - Para hyha do Norte . 
l\lantem os seguintes c n rsos: - Primario, nos termos dos decretos ns. 87J de 21 de De

zembro de 1917 e 1184 de 30 de Junho de 1927, do Governo do Estado. 
G,·nmasial ou Secundario: - Commercial fiscalisado pelo Governo Federal; executa 

cabalmente o regulamento que baixou com o dec;eto n.° 17.329 de 28 de 1\-laio de 1926, dess~ 
Go~erno· - 1 rormal nos termos dos decretos ns. 1316 de 2 de FeYereiro de 1925 e 1561, de 1.° 
de l\larç~ do corrent'e; - Profissional, (dactylographia, desenhos diversos, musica, solfejo, pia
no, etc.) - Vestibular ou de Admissão ás Escolas Superiores. 

O Curso Commercial fu ncciona diurno e nocturno, com um curso Complementar ou de 
Admissão ao l.° anno do Comm ercial. 

Juntas P-xaminadoras : - Sêrão requeridas, op1>ortnnamente, ao Departamento Nado- I 
nal do Ensino. 

Educação physica sob a direcção de competente profissional. 
Educação Moral: - E' dada com efficiencia para ingr essa1 o educando á pratica das 

virtudes espirituaes e das liber darlcs de consciencia. 
Religião: - O Instituto Pedagogico, mantém, em toda sua plenitude, a positiva liber· 

dade de consciencia, deixando aos pais, a orientação religiosa dos seus filhos. 
Disciplina escolar rigoro.sa, mais com exemplo do que com palavras superfluas, alicer

çada nos princípios da inquebra ntavel justi<:a, sem violencias; disciplina persuasiva, capaz de 
levar o educando á pratica do bem e ao cumprimento permanente de seus deveres. 

Matriculas: - Acceita alumnos internos, semi-internos e externos, de ambos os sexos, 
a par1ir de 2 de Janeiro elo anno 11roximo vindouro. 

As iascripções de candi clatos á matricula nos demais cursos, desde 1.° de Fevereiro, tam
bem do anno proximo futuro, podendo, os das categorias de internos, se internarem desde aquel· 
la data, J>Or isso que, de qualquer modo, contarão o imno lectivo, para effeito de pagamento, de 
Janeiro a Dezembro. 

De 2 de Janeiro a 13 de Fevereiro proximo haverá um curso ele admissão ao 1.° nnno, 
d<' qualquer do,; C'Ursos mini,,t rudos neste educnndario. · 

Estatutos e demais in formações á rua Barão do Abia hy, 327. 

Campina Grande, 16- l ~-1929. 
ALFREDO DA. 'T.AS, director. 

.................................................. 



A t.TNIAO - Domingo, 16 de fevereiro de 1930 
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eeeio Livre 
A'S FAMJLIAS DESTA CAPITAL 

- Recentemente che1ada de s. Pau
lo havendo visitado o Rio de Janeiro 
e outras capitaes do palz, acha-se 
hospedada • rua Maciel Pinheiro, n". 
189, - Penai.o Famll1ar - offerecen
do os seus ttabalhos às familias como 
exfmla manicure e pedlcure, a se
nhorita Marta Augusta Bezerra, onde 
pode ser p:-ocurada, attendendo tam
bem a chamados a domlclllos. Telc
phone 201. 

AVISO - A Alfaiataria "Au Bon 
Marché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de
bitos, a vir sem demora regularlzal-
08 e que não sendo attendldo fará pu
blicar por estas columnas os nomes 
e importancias daquelles que ha mais :~e:t:g::~ nãq entraram com as suas 

A VISO AOS CREDORES DO GO
VERNO FEDERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros, n º . 13'7. desta cidade, 
Informa-se quem promove o recebi
mento de qualquer credito, mediante I 
modica percentagem e faz llquidaçã:> 
immedlata, prestando-se, ainda, ou-
tras Informações. 1 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
DO COMMERCIO DA PARAHYBA 
DO NORTE - De ordem do sr. pre
sidente, convido todos os socios des
ta associação para assistirem á inau
guração do nosso gabinete medico , 
recentemente creado. que deverá ter 
Jogar as 19 horas do dia 14 do mcz 
vigente em nossa i:éde social. 

Parahyba, 12 de fevereiro de 1930 . 
Severino Bezerra de França, l ". se
cretario. 

MONTEPIO DO ESTADO - O di
rector-presidente do Montepio do Es
tado faz sciente que, em sessão de 
hoje, a nova directoria resolveu, alem 
de outras medidas importantes, o se
guinte: 

1 - que mais uma vez sejam con
vidados os Inquilinos em atrazo '.l 
virem saldar os debitos de seus alu
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquilinos apre
sentem um fiador idoneo, no caso cl~ 
não preferirem assignar o competen
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis, ficando todos os inqui
linos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao dlrector-thesoureiro, 
Maximiano da Franca Filho, na the
sourarla da Secretaria da Fazenda 

Sala da directoria do Montepio do 
Estado, no edificio da Secretaria da 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930. 

A PREVIDENTE - Assembléa ge
ral - De ordem do sr . presidente da 
assembléa geral convido a todos OE 
rocios desta sociedade a se reunirem 
em sessão de 11. convocação. na séde 
social, no dia 14 do corrente, pelM 
15 horas, a fim de proceder-se á elei
ção para directorla e conselho fiscal 
para o 28 anno social. Caso não tenha 
numero legal será convocada para o 
dia 21, às mesmas horas. 

Secretaria da A Previdente, em 8 
de fevereiro de 1930. Claudino Mou
ra, 1 º. secretario . 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
- Avisa-se aos srs. paes de familia, 
que a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia de Commercio "Epltaclo 
Pessôa", um curso primarlo que func
clonaré. das 7 às 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thereza Lyra, Jacy 

I e Sellir Tolêdo, sob a direcção da pr:>
fessora de dldactica da Escola Nor
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gymnast!cn 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa
gamento adeantado : 15$000 mensaes . 

Os Interessados queiram se dirigir 
á rua Duque de Caxias, 67, ou des 
Peregrino, 73. 

AGRADECIMENTO Adelgici() 
Olyntho de Mello e Silva e filhos. 
Pedro Melra de Vasconcellos e filhos 
João Olyntho de M. e Silva e «lho., 
não podendo fazei-o pessoalmente , 
vêm, por este meio, agradecer a quan
tos a&istiram ao enterramento, mis
sas, visita de cova que, em suffra~i·J 
de sua lnesquecivel esposa, filha, no· 
ra, irmã, Maria de Lourdes Olyntllo 

Sabonete Rlf GER 
Eate marnllh~IO Hbontte approndo peta ln1pectorla Otral de Hy&len, faz duappartcff, ,m pou· 
coa dlu, H manchu pelo roato, 11plnb11, pannoa, urdas, cupaa, lmpln1en1, e, upçõa cutaneu, 
ca~ de bexiga, brotoeja,, ,te. O Sabonete RIPOetR, cJnhccldo ha una 50 anno1, 
se Impõe como " melhor para o banho, tornando a pelle rgradavdmente fruca e asactlnada, lneodo 
ar.Ir mala suave aroma ; daado-1ha belleu, attratlvos e encanto,. A• mãra de laml.ia convtm de 

prelercncla usar este prodigioso sabonete para lavagem de seus lllblnhoa, porque, ah!m das propriedades acima enumeradas, é um 1c11uro prcacrvallvo de toda1 
H moleatiaa conl•&lcaas e tpdcmlcoa. E' o unlco por aua admirava! tranapanncla. 

Banco db Brasil 
Concurso 

Avisamos a lodos os candidatos inscriptos que a realização 
do concurso se dará sómente em :!3 do corrente, em vez de 16, como 
estava marcado. 

A A D.MINISTRAÇÃO 

Deaocio de occasião 
Os proprietarios do estabelecimento de ferragens, á rua 

Maciel Pinheiro n.º 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en
contra de mercadorias de lei e hem escolhidas, constitue optimo 
emprego de capital. 

Garante-se o 
contracto. 

aluguel do prcdio por preço razoavel e 

Meira fizeram celebrar Patos, 8 ck 
fevereiro de 1930. 

AO COMMERCIO - Declaro que 
comprei o estabelecimento eommer
cial do sr. João Plncido. situado á 
rua Rodrigues Chaves. n º. 324, desta 
cidade. livre e desembaraçado de qual
quer onus. 

senta a atliança das observações dos 
antigos ao aperfeiçoamento tcchnico 

I dos c~:osp:::~. 

11 

Os pretendentes 

Dr. NELSON 

podem-se entender com F. Solon de 

por 

~ 

Sá. 

DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

Parahyba. 11 de fevereiro de, l!J30 
João Candido da Costa . Conforme: 

QUADRO DE ODSERVAÇOES 

1.• i;érie 

·~u,,11111., •. ,,.,, 111•i1u11·la11. ,,,,,.,o,,, "'º'"""'"' ,,,.,, Ili',., ••. 
HORARIO - 7 ás li - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Phannacia Confianll, 2 horas em diante - Residencia e Consultorio, Rua 
Direita, <li.li. - Chamado a qualquer hora da noito. 

João Placido . 

Chamadas I 
Sclentifico, que foram eliminados I 

por falta de pagamento do obito 507 ------

FERIDA :-:A ROTUL,\ 

Levo ao conhecimento 
de vv. ss. que a mi

nha esposa. d. Marh 
Marques Golzio, soffreu 
durante um anno e> me
zes de uma ferida na ro
tula de origem hcrcdo
syphilitlca; esteVI' cm 
d i v e r s os tratamento• 
sem resultados positivos. 

Lendo as diverst,s cu
ras, que doentes em 
identicas condições obti
veram com o depurativo 
do sangue ELIXIR Dr 
NOGUEIRA, do phar

maceutico-chimico João da SilYa Sil
veira, fiz minha e~posa usai-o; com <> 
uso de 8 vidros, acha-se restabelecida. 

Por ser a expressão da verdade. fir
mo-me com as testemunhas abaixo 

José Antonio Go'zio 

Testem unhas: 

Rtúino Gonçalves da Silva. 
Pedro Tavares de l\lcllo. 

Campina Grande - Parahy''ª d' 
Norte, 23 de junho de 1917. 

M iti_gal, a forma moder
'1ª de um medicamen-

to aritigo . 
Até bem poucos annos ,,ão se dis

punha de nenhum preparado quf'. 
obtivesse exitos indiscutíveis no tra
tamento das enfermidades cutaneas, 
eczematosas, pruriginosas e parasita
rias. 

Preparado á base de balsamo do 
Perú, cstoraque, alcatrão ou naphtol, 
tinham uma acção. ora insufficiente. 
ora exaggerada. Não aiacavam bas
tante, ou atacavam demais. Além 
disso, se não prejudicavam os tecidos 
cutaneos, prejudicavam, no mínimo, 
os tecidos industriaes - a roupa in
terna do corpo e a roupa da cama 

Para aquelles casos, só ha um me
dicamento, o que forneceu, com a 
solução do enxofre, a solução do pro
blema da cura : o Mitigai. Mltiga 
incontinenti as coceiras, cura a sar
na em tres ou quatro fricções, a pe
d!culose, as dermatoses parasitarias. 

O Mitigai da Casa Baycr repre-

cujo processo terminou a 25 do corren-
te os socios Joaquim Firmino da Cos
ta, Antonio Fellx da Silva, Antonio 
Affonso de Albuquerque, Lauro Go
mes Pereira e Odilon Martins de Mes
quita. 
619 sem multa até 5 fevereiro de 1930 
JI9 com " 25 
520 sem " 20 
520 com .. 10 de março " 
521 sem 5 
521 com " 25 
522 sem .. 20 " 
522 com .. 10 de abril " 
523 sem 5 
523 com " 25 
524 sem .. 20 
521 com .. 10 de maio 
525 sem 5 
525 com " 25 
526 sem .. 20 
526 com .. 10 de junho " 
527 sem 5 .. " 
527 com " 25 
528 sem .. 20 
528 com .. 10 de julho .. " 
529 sem " 5 
529 com " 25 
530 sem " 20 
530 com .. 10 de agosto " 
531 sem 5 
531 com " 25 
532 sem .. 20 
5~2 com " 10 
533 sem 5 de setb• " 
533 com " 25 
534 sem " 20 
534 com .. 10 de outubº " 
r,35 s~m 5 
535 com .. 25 
536 sem .. 20 
536 com .. 10 de novemb• .. 
537 sem 5 
537 com .. 25 " " 

z.• série 
151 sem multa até 8 de fev•. de 1930 
151 com " 28 " 
152 sen, 8 de março 
152 com " 28 
153 sem 
153 com 

8 de abril 
" 28 

Quota annual 
Da 1• e 2• série até 31 de dezembro 

sem multa. 
Secretaria d'A Previdente, em 28 

de janeiro de 1930 - Leonel Pinto, 1 • 
secretario. 

-------- - --~-·~-------------------

1 O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHYBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem cm um dos edc confor

taveis navios cAlmirante Jaceguay•, cAffonso Penna•, Santos•, cBae
pendy•, ,Campos 5alles•, «Duque de Caxias•, cRodrigues Alves•. 

S.~HJDAS DORIO DE .JAl'EIRO 
cAlm. J~ccguay• 23 de janeiro 
•Campos Sallts• 3 de fevereiro 
•Alfonso Pcnnu 13 de fevereiro 
•Santos, 23 de fevereiro 

e assim, de dez cm dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranagu:1, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
Montcvidéo e Buenos Ay1es. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 

AG[NTE - JOSE' DE MENDONÇA fORTADO 

Resiste a tu d.o : até ao belj o 
ard.end. te e uma paixão 

Collegio Diocesano Pio X I 
DIRIGIDO PELOS IRMAOS MARISTAS 

Com bancas examinadoras officiaes 

, Os exames realisados na t.a época, sob a fiscalisa
ção do Exmo. Snr. Dr. José Gomes Coêlho, inspector 
federal, nomeado pelo Director do Departamento Nacional 
de Ensino, tiveram um magnifico resultado, sendo que 
sobre 551 exames houve 499 approvações. 

Abertura das aulas do curso primario a 3 de fevereiro. 
Abertura das aulas dos cursos seria:lo e commercial 

a 6 de março. 
Para o curso commercial é exigido o exame de 

admissão oflicial. 
Acceitam-se alumnos internos, semi· internos e 

externos. 
Aberturas da matricula a 22 de janeiro. 

PRAÇA S. FRANCISCO, N.º 16. 

Caixa postal n." 33 P A. R A.. H Y B A. 
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M, Waquim & C. ia 
PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 

-- CHALBORE &. C0~1P. ::--_ 
9 22 • + + + + + ltlt"pDon~ 2 Rua fructuoso Barbosa, ne. 1 e • . • . • 

Esmerada fabricação de pies, bolachlnbas, b1sco1tos, ele. . 
f59 f ~A MACIEL PINHElf,O, 259. 

' 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta jCAPITAL e em TAMBAU 

Colossal sortimento de 
1 etldts, Miudezas, Perfu
llhr:as e artigos de moda. 

PREÇOS INAC~LDTAVEIS! 

CIMENTO 

"EXCELSIOR" e "COROA'' 
Vendem: 

J. Mlnervino & C.ª 

os CIOARROS 

DO IS AMIGOS 
NÃO TCf':M RIVAeS 

&tralatarla do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: ferreira de Mello e J. 
Eduardo de Hollanda. 

Confecc;õea civis, militares e eccle-

11fasticar. 

QUEM VEM LÁP 
E' a ft'al,rlca de C'al~ados 

a "apor sua á rua Amaro Co1· 
unho, 304,' offerecendo magni(kos 
sapatos para homens e menmo~. 
desde 18$000 a 401000. 

Magnifica opporlunidade para an
dar bem calçado com pouco di· 
nhefro. 

J<cstam, apenas, 126 pares. 

.A.provei tem 

GENEBRA. l Só de Gulmaràts 
A melhor e q mala preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
f.xecutam-11e moveis de fino gosto e alto lu:xo 

Oulmarãea & Irmão 
Praça Alvaro MKbado. 39. 

Pires 4 8alle• 
Armazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Ttltgr. PIRSALLl!S 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

laa Maciel Pfnb1lro, SOS - PlUBTBl 

/ose Justino Filho 
Oesp hante;, estadual - Commleaões, 

Representações, Conalgnaçõce e 
Conta proprla. 

Usem "G O NO PI RI NA" 
Cura lnfallivel da BLENORRHJ GIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WJPET 

Distribuidores dos productos da 
·· Gooo,·E,~n '' 

sa 1:>oar1a, San. tar1 tens e 

B. Moraes & Cia. 
mporladorca e cxrortadorcs de XARQUE e: FARINHA DE TRIGO 

e outros generos de estivas 
End. Tel: IIOR~ES - RlJA DES. TRINDADf, 77 e 81. 

EDITAES 
MINISTERIO DA AGRICULTURA, 

INDUSTRIA E COMMERCIO. - Es
cola de Apprendizes Artifices da P a 
rahyba. - Edital de concorrencia pu
blica administrativa. - De ordem do 
sr. director desta Escola faço publico 
que, no dia 5 de março proximo vin
douro, pelas treze horas, se acceita
rão na secretaria desta Escola pro
postas para o fornecimento do mate
rial indlspensavel ao funccionamento 
desta repartição, durante seis mezes, 
contados do dia acima indicado a sa
ber: 

l." grupo - Artigos de expediente 
e de escrlptorio .. 

2." grupo - Livros, cadernos, lapis 
e demais material para as aulas pri
marias e de desenho. 

3.0 grupo - Materiaes para a offl
cina de trabalhos de metaes. 

4.0 grupo - Materiaes para a offl
cina de trabalhos de madeira. 

5.0 grupo - Materiaes para a offi
cina de artes graphicas e encaderna
ção. 

6." grupo - Materiaes para a offi
cina de feitura do vestuario. 

7.º grupo - Materiaes para a off1-
cina de fabrico de calçados. 

8.0 grupo - Artigos para asseio e 
hygiene e illuminação. 

9.º grupo - Combustivel lubrifican
te e accessorios. 

10.º grupo - Merenda escolar, cons
tando de pães e fructas, até á cons
trucção do refeltorio e, depois de 
construido, de um prato de sopa. 

Os artigos serão fornecidos de ac
côrdo com as amostras que poderã o 
ser examinadas diariamente nesta 
secretaria , que ministrará aos interes
sados os esclarecimentos que necess i
tarem. 

Os proponentes, na organização e 
apresentação das propostas, observa
rão o que a respeito prescreve o Rr•
gulamento do Codigo de Contabili
dade Publica da União e demais avi
sos e decisões referentes ao assum
pto. 

Secretaria da Escola de Apprendl
zes Artlf!ces da Parahyba, 15 de fe
vereiro de 1930. - O escrlpturarlo in
terino, Antonio Glycerio Cavalcanti 
de Albuquerque. 

EDITAL - Escola. Normal - Ma ·" 
tricula - De ordem do sr. dr. dlrc
ctor deste estabelecimento, faço pu
blico que de 1.0 a 28 de fevereiro pro
ximo estarão abertas as matriculas 
nos dlfferentcs annos do Curso Nor
mal e no grupo Escolar Modêlo . 

Os candidatos á matricula pela 
primeira vez, no primeiro anno, que 
deverão requer'!r até o dia 15, instrui
rão as suas petições com os seguintes 
documentos: 

Conhecimento da taxa de matri
cula; 

attestado medico de ter sido vacc!
~!!.do com p!ove!to, !'.,io so!!:-er T.o-
lef.t.!1:. !n!ecto-oo:c. • ... • • .:J:: • • 

physico que inhabilite para o magis-1 
terlo . 

Esses candidatos prestarão em dia 
opportunamente designado exame de 
admissão que versará sobre as mate
rias ensinadas no curso primaria 

Para segunda matricula no primeir o 
ou matricula nos demais annos. bas
tará que o candidato solicite verbal
mente, do secretario da Escola, a com
petente guia para o pagamento da 
taxa . 

Para a matricula no grupo Escolar 
Modêlo deverá o responsavcl pelo 
candidato requerer ao director, jun
tando documentos com que pro,·e 
ter o matriculado mais de seis annos, 
ser vaccinado e não soffrer molestia 
infecto-contagiosa . Nos cinco primei
ros dias só se matricularão alumnos 
que houverem cursado o grupo no 
anno p. passado, sendo a esses der,
necessario apresentar os documentos 
referidos. 

Exames de segunda época - Do 
dia um a quinze de fevereiro estarão 
abertas as inscripçôes para exames 
de segunda época, podendo inscrever
se os alumnos que houverem perdido 
o anno por falta ás aulas ou aos exa
mes parciaes, ou que houverem sido 
reprovados numa só disciplina, or. 
que não tiverem prestado exames da 
todas as materias do anno na pri
meira época e pessôas não matricula
das . As inscripções far-se-ão medi
ante requerimento ao director, de
vendo as pessôas não matrlculad1>.s 
instruírem as suas petições com os se
guintes docwncntos: 

conhecimento de pagamento de 
uma t axa de inscripção equivalente á 
taxa de matricula; 

certidão de exame prlmario pres
tado em escola publica ou particular. 
no ultimo caso visado pela autorida
de local do ensino publico; 

certidão de idade; 
:i.ttestaclo de identidade pessoal; 
attestado de vaccina e de não sof-

frcr molestia infecto-contagiosa, nem 
defeiLo physico que lnhabilíte para o 
magisterio. 

Ficam dispensados de apresentar OIJ 
documentos acima os que Já presta
ram exames do curso normal no esta
belecimento, o que deve ser provado 
com certidão passada pelo secretario. 
- Directoria da Escola Normal, 16 
de janeiro de 1930 - O secretario, 
Aluyslo da Silva Xavier. 

MONTEPIO DOS f'UNCCIONJ\
RIOS PUBLICOS DO E8TAOO -
EDITAL N. 3-Dc ordem do sr. cl!re
e,f,or presidente do Montepio do Esta
do, faço publico para r,onhecimento de 
quem interessar possa que na Secreta
ria dessa instituição serão recebidos até 
o dia 10 de março, projectos com 
plantas, orçamentos e mais detalhes 
para construcção de predlos conjuga-
dos dos valores até 10:000$000, ..... . 
15:000$000 e 20:000$000. 

No orçamento deverá ser lnclu!do 
o serviço de installaçii.o dagua e es
goto €l :r.a.L o va!o::- dez te:-:-e~o:; n!-.. - '- . "" (: .. 

f.xc. quer ouvir uma 11crdaed 1 

Pola ouça e aproveite : 

MANTEIGA 86 

D 1 ,~ H .~ ~ T 1: 1' A 

111.lC'Hl-'.J.SDE E~c;1n:,·En 
Accesso ios. typos. cylindro~ de 

borracha, fitas. ferramentas 
espcciacs, etc. 

Pedidos á Caixa Postal, n.0 ICO 
-: Parahyba :-

AGENCIA CHEVROLET 
Mantém cm stock os afamarl0s 

caminhões e automoveis C'II t:
, .ROl,ET. 

Maleriaes eleclricos Siemens. 

Motorr•, rr ancacs, enrolamentos e 
polias S h F. 

Correias para transmis~ã<', só 
RAlNBOW. 

J. Bar .. os ~ F'llho 

CA.~.4. DE LOlJRDE~ 
/otlo Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funcbrca 
e religiosos. 

Rua Gama e Mt"llo, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

1 .... Ca,·,·alho & C.a 

Rua da Repoblica, 133 - Telcpbone, 7 

End. teleg.: Sanbnuá 

A' VENDA EM TODA PARTE 

cretaria á disposição dos interessados. 
Os prcdios deverão ser entregues 

perfeitamente acabados e em condi
ções de serem habitados . 

o Montepio sómente tomará conhe
cimento das propostas firmadas por 
constructorf's idoneos, reconhecidos 
como tacs por seus titules e compro
missos para com o Estado 

o proponente obriga_r-se-á . ~or con
tracto firmado com a mshtu1çao, cau
cionando, no acto da assignatura, 
10 % sobre o respectivo valor , para 
garantia de sua execução. 

Para mais informações, podem os 
interessados se dirigir á secretaria do 
Montepio, diariamente, durante o ex
pediente, de 8 ás lE~ e de 13 ás 17 
horas . 

Secretaria do Montepio. cm 13 de 
fevereiro de 1930 . José Pinheiro de 
Carvalho, auxiliar . 

EDITAL - Juizo de direito da c;, 
pital -O dr. Antonio F eitosa FerrPi
ra Ventura, juiz de direito da comar
ca da Parahyba, cm virt ude da lei, 
etc . 

Faço saber aos que o presente edital 
virem e a quem interessar possa que 
as audiencias especiaes de ins-::ripçãc 
de eleitores se rea lizarão, d 'ora cm 
diante, nos dias de terça ,. sexta-fei
ra de cada semana, das 12 ás 16 ho
ras, ou por mais tempo se n ecessario 
fôr no edificio do antigo Mosteiro de 
s. 'Bento e no salão provisoriamente 
destinado ás audiencias forenses . Da
do e passado nesta cidade da Parahy
ba, aos 12 de fevereiro de 1930 .. E._u. 
Manuel Ribeiro de Moraes, cscnvao 
do alistamento, o escrevi . (a) Anto
nio Feitosa F. Ventura. 

Lvceu Parahvbano - E D l 'f A L 
N.0 ·1 - Exames 

0

dc 2.• época e admJs-
são - De ordem do sr. dlrector do 
Lyr~u Parahybano. faço publico a 
quem interessar possa que. de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nesta 
Secretaria, das O ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscrlpçôes para ~s exam~s 
de 2.• época, os quaes deverao ter 1m: 
cio no dia 5 de Março proxlmo. A 
esses exames poderão concorrer: a> 
os alumnos do curso seriado que hajam 
sido reprovados na 1.• época em uma 
ou duas materias de promoção ou fi
nal; b> os que não tenham podido por 
força maior prestar exame na 1.• épo
ca; e> os candidatos aos exames de 
preparatorios, de accordo com o de
creto 11.530, sem limitação e depen
dencla de materiaes; d) os candidatos 
aos exames de preparatorlos, segundo 
o regime do decreto 5.303-A - obser
vada a dependencla de materlas. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás mes
mas horas estarão tambem abertas as 
inscrlpções para os exames de admis
são, que deverão se realizar em se
guida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucçõcs do Departamento Nacio
nal do Ensino. 

Secretarie. c!o !.yceu P8.?'ahyb~o 5 
ee ~6V&.-e!::-o_c!e !000 - O &eereta.r o, 

Á VENDA EM TODA PARTE 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
·-·-·-·-•-•u•-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-

HOJE - Domingo, 16 de fevereiro de 1930 - HOJE 
........................................ ._. ............ -....... .-.. ............................ ~ ................. ._. 

CINEMA THEATRO RIO BRA, 'CO - "Paixão sem Freio" 
Um ,chcmente melodrama da alla sociedade, com os populares 

arli Ln · CliYe Brook, EYelyn Brenl, Doris Kenyon e \Villiaru 
Powell, cm 8 parles impressiona11les '. 

Complemento: •· Paramounl News" - Revis la illustrada 
de aconlecimentos mundiaes. 

Vesperal ás 13 l / 2 boms O "Programma Matarazzo" 
aprescnla o formi<lavel athleta Elmo Lincoln e a formosa actriz 
Sclly Long, cm "O Rei da Floresla ·•. - ü séries, 12 episodios, 25 
partes. - 1.· série· - l." cpisod io. "A Grande Tragedia ", 3 ,parles; 
2.º cpi o<lio. "Um Amigo <las Féras " , 2 partes. 

''Em l\lissão Especial" -- Drama no Far-\Vest, em 2 partes. 
CINEl\L\ FELIPPÉA - A's 18 horas - O conto do cysne 

de I3aara La l\lar no fécho glorioso de sua carreira artística -
" A Dansarina de l\Iontmartre". - Uma producçào maravilhosa 
da "Firsl Nalional Pictures", cm que brilha também a sobriedade 
de Lc,Yis Slonc. - 7 partes. - E' um film da "First Nalional Pi
durcs ", apresentado pela "l\I.etro Goldwyn l\Iayer". 

Yesperal povular ús 13 •1/ 2 horas - O e tupendo · film em 
,> séries da "l'ni,crsal", com Francis X. Bushnan Jr. , Hazel Kee
ner e Edmund Cobb - "A Setta Escarlate" - l.' série: - l. epi
so<lio, "Chammas ele Coragem", 2 partes; 2." episodio, ".\ Corren
teza da l\Iorle ", 2 partes. 

Complementos: "Zaz-traz" - Interessante comedia em de
senhos animados e um numero das "l\iovidades Internacionaes". 

Soirée popular ás 21 horas -- O "Programma Matarazzo" 
apresenla o furmida,·cJ athlela Elmo Lincoln e a formosa aclriz 
Selly Long, crn "O Re i da Floresta" - ü séries, 12 episodios, 25 
parles. 1.• sé rie : - l." episodío, "A Grande Tragcdia ", a parles ; 
2." episodio. "l'm amigo <las Féras", 2 partes. - Grandioso film 
cm séries, cuja aci;ão principal se desenvolve nos sertões da Africa. 

Compkmcnlo: "Em l\lissão Especial" - Drama cm 2 aclos. 
- Jngresso, ]. 100. 

C l;\'.E~L\ SÃO .J ÜÃÜ O es tupendo film em 5 séries <la 'T ni
vcrsa 1 ", com Francis X. Bushnan Jr., Hazel Keener e Edmund 
CoLb - "A Settn Escarlate". - t. • série: - l ." episodio, "Cham
mas de Corugém", :>. parles; 2." episodio, "A Correnteza da l\1orte". 
:>. parles. 

Complemento: "Zaz-traz '' - lnleressante comedia em dese
nhos animados: "No,idades Inlernacionaes n. 68" - Revista de 
aclua lid:1dcs. 

~ 
1

És;oía' ~ SMíiH' PRÉMÍEÍI~,' ótficiin 
~ A n111 õidlai (Qi,e111 <ell"aiil (Ül®l[)lll"fi((J), 24 Il º ~ 
;_~ lviantem os segulntea cursos 1 !t 
r P111•1 \RIO: ~ Acccitam-se creança, da idade de 6 annos em diante 

ensinando-si.", lambem, trabalhos manuaes - Mensal dade, 10$000. 

t,: l 'A.n.n ,\-1.I \ llO S: - Confere-se diplcma ao cand dato que com
pletar o referido curso, o qual comprcheude quatro annos. 

f 'OBJIEIICIA.I,: Prepar .. m-se afumno; para o comme,cio, por metho-
~ do pratico e cfficiente, lecciona11do-sc a.1 seguintes matcrias: Dacty-
" lographla, Tachyeraphia Commercial e Parlamentar, Portugu(s, 
!'." frances Pratico Theorico P. Commercial, lngles Pratico Tbeorrco e 
~ Commcrc1al, Alfemão P,atlco, Arrlhmc:lica Commcrcral, Correspon-
f dcncia Commercial, Escrípturac;ão ,\le,canttl e ContabtliJade. 

"' Além destes cnrso~, e:1sfnam-s~ outras materia~, inclus•vc Desenho e 
!'." Pintura - Acediam-se, tambem, trabalhos dactylol(r&phicos sob 
~ contracto. - Informações na Sc:cretaría desta Escola das 8 is 2U 
, horas, todos os dias utci9. 

t HORTENSE PB!ME: 
~J' . 



E R 
Falleelmento 

RIO, 15 - Falleceu J:ú, o alm.1-
rante Theotonio Coêlho ~eira de 
Carvalho. <A Unlio). 

O "habeas-e01·pus" de Simões Lopes 

RIO, 15 - O "habeas-corpus" re
querido pelo sr. Almachio Diniz em 
fr.vor de Slmões Lopes foi dlstrlbuldo 
hoje pelo presidente do Supremo Tri
bunal ao ministro Hermenegildo de 
Barros. Esse "habeas-corpus" seri 
julgado em se~são de 22 do corrente, 
quando o Tribunal se reune a fim de 
eleger o seu presidente e vice-presi
dente. 

O sr. Almnchio Diniz encontra-se 
actualmente na Bahia, não se saben
do quem defenderá oralmente o "ha
beas-corpus" ele Simões Lopes. (A 

Uniiiol. 

Candidato a senador 

RIO, 15 - O sr. Sampaio Correia 
declarou acceltar o convite de amigos 
para a sua candidatura á sena.torta 
pelo Rio d<' Janeiro. (A União). 

Caravana de alumnos da Polyte,:h
nka 

RIO, 15 - Acaba de regres;;ar a ca
ravana de alumuos da Escola Poly
technlca, que visitou as escolas de 
varias cidades mineiras em companhia 
c!o professor nuy Lima Silva. 11. ca
r::ixana elogia a sociedade mlneirà, 
na1Tando o 11:ndo gentil por que foram 
tratados cs SdlS componentes . (.\ 
Uni ... o). 

.\ :indirlatura de 'cah1·a 

n~o. 15 - o ··corr~io da Manhã" 
diz quP em diyersos pontos da cidade 
l~m-se real!!ado comicios de propa
ganda da c:.mctidatura Seabra para 
Sl'naclor fcclerêil a l° de miu-ço. A can
didr.tlirJ. Seab!·a ganha cada vez 
maior popularidade. notando-se em 
varto.; circulo_ eleitor:ies 31"~ nde nni
maçfio cm ton10 ao nome elo inten
dente carioca. IA lJniãol . 

Os Jac(os de :uontt'~ Claros 

RIO, 15 - O "C.:irreio d:i 1\-I:mlü" 
pub:,ca o sc•gu!nte suelt.Cl: "Estamos 
informados de qHe o mlni tro da Jn.5-
t!ça recebeu do dr. Luiz Galloti, :!º 
procurador da Republica ncsla capi
!:!l e actualmente em Montes Claros, 
uma communicação avisando-o de es
tar encerrado o inque:-it-0 que a.ssistlu 
em Mo,1te~ C!aros. O procurador adi
:i•1ta que os ci·irninoscs e cumµliccs 
foram apont:1dos, terminando por a?1-
11•mciar ter solicitado um trem espe
clal á Central do Brasil, a fim de re
gres•;ar ao Rio ::imanhã ou segunda
feira proxima. As ir.formações que 
obtivemos dão a entencter qt•e a mar
cha das investigações policiaes no al
ludido município mineiro correu com 
re!ath a presteza. Se o inquerito, en
ca:nirJu,do pessoalmente pelo secreta
rio da Segurança Publica de Mina;;, 
sr. Odilon Braga, contasse com as 
maiores difficuldades, o que também 
se allegou para justificar a. remoção 
immediaNI daqui para lá de uma auto-
1idade judlciari:?. da União, da confi
::mça do governo federal, o dr. Gal
loti não se teria desincumbido facil
mente da commissão. (A União). 

l'm cruzador inglez em Recife 

RECIFE, 1.1 - Cr..ezou o cruzador 
inglez "De lhe". 

O sr. Estacio Coimbra mandou seu 
officlal de gab\nête cumprimentar, a 
bordo, o commnndante do referido 
vaso de gurrra. <A União1. 

AS 
8appreuão dos symbolos estaduaes 

Na conferencia naval discute-se um 
memorandwn da França 

LONDRES, 15 - O memor::mdum 
apresentado ante-hontem pela dele
gação franceza á Conferencia Naval 
ás demais delegações, foi objecto, hon
tem pela manhã. de longa discussão 
entre os chefes das representações da 
Inglaterra. Estados Unidos e França. 

Emquanto isso, cs peritos continuam 
estudando a questão dos typos de na
vios a serem isentos de qualquer li
mitação, parecendo resolvido que se
rão considerados como taes, com al
gumas alterações, as mesmas catego
rias, assim admittidas, proYisoriamen
te, pela Conferencia de 1927, ele Ge
nebra. (A União). 

Suicldlo 

MONTEVIDÉO, 15 - Suicidou-se 
o consul peruano aqui. (A União). 

Fallecimento 

ROMA, 15 - Fulleceu o historia
dor e philosopho~ al!emão Alfredo 

Muller. (.\ União). 

ULTIMA HORA 
RIO, U - .\ commissão executiva 

da Alllança Liberal dirigiu ao S!', J. La
mi.rtine um telegramma replicando a 
resposta de seu primeiro de'ipa<'ho. .\ 
Alliança começa declarando que o sr. 
Lamartlne fn tendenciosa confusão 
contradlctando a resposta ao despa
cho sobre os acontecimentos de Na
tal. A Alliança não quiz fazer insi
nuações. Con.menta o trecho da res
posta em que o sr. Lamartlne fez ex
clamações. _ •um topico diz: 

"Os partida rins da candidatm·a GP· 
tuHo Vargas tiveram em . 'atai as
Sf'gurados os plenos direitos da liber
dade de pensamento e ,ta pa.tavra." 
Esta affirmacão mostra que s. cxc. 
pe1·deu a serenidade e o bom St'nso. E 
J)('rgunta se, tlia11ie dos acontecimen
tos, o sr. La.martine poder.i ainda. af
flrmar que o seu governo as~egurou 
em Natal o livre exercicio rla p!llavra 
aos seus adversarios. Em seguida diz 
o tdegramma que a Allianç.a Liberal 
foi surprehendida pelo gei;to do sr. 
Lamartlnc, enxertando a affirmaçiio 
do qm• ella não fez em seu primeiro 
d1·spacho. }?alando das allusões feitas 
pelo sr. L~martine á morte tle Souza 
Filho, diz: ''Quanto á deshumana al
lusão de v. exc. :i dolorosa tragcdia de 
que foram prnt:lgonlstas dois antigos 
collegas seus, no~ <lispensamo,; de 
classificai-a." E conclúe: "Qu,1nto á 
sua referencia, porém, ao conflicto ele 
1\1'.ontes Claros, respondemos, por uos
s::i ,·ez, a ,·. exc., que nos seutimos 11er
feifamente dlspens::idos ele prestar at
lenção ás suas insistencias eivadas de 
aggTessivo pal'tidarismo." O telcgram
ma é asslgnado J)('lo sr. Llndolpho 
Collor. vice-presidl"nte ,la Alliança Li
beral, em exercic-io (A União). 

-----.. 
ASSOCIAÇOES 

~ocle,fa,le Pre,·idcnc:i:i. tlo lar -
P.eune am:uih:., á-. 19 !,oras, rm as
s ,mbléa ge:·al, essa sociedade, a fim 
clr t:·atar de inlere::;ses suciacs. 

O respettivo presidente encarece o 
e )mpareclrnento de todo:.; os ass:.icia
d.Js. 

......... ,_"l ..... - ........... -.,. ....... ,...,. •• ~ ••• "1 ... --- ........................................................... . 

1nterr upçã~:~i~~;:clf ;:n1~·-····daiuã""···11 

Em Yirtudc dos trabalhos de mudanca tia canaliz:1c;;o 
da~ua, havel'Ú amanhã, segunda-feira, á noite, interrupção 
no fornecimento dagua á cidade alta, principalmrnte no trc

:..: cho das ruas "'alfredo Leal e 7 de Setembro. E' provawl 

r:_:_;_1::: que, dado º grande numero de ramaes existentes, os trabn-
- lhos ·e prolonguem pela manhã de terça-feira. Nesse mesmo 

=.:: i:. dia, á noite, haverá nova interrupção para a mudança dos 
canos da avenida São Paulo, affcctando, aliás, esta ultima. 

.. i! 
i-: o pequeno trecho da cidade onde se acha aquella avenida i ! 
i I e parte da zona do Jaguaribe. i I 

l 
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A dragagem do p 1rt 1 de O ro~ado de algoôao ~a Distribuiçao de Sementes 
" 1 ~~ b3cello Prefeitura de Picuhy i de Algodao 

(Conclusào da 1• pagina) 

do Góes, ,inspector geral dos portos, 
apenas em 30;, a 400 com-0s. 

E o peior de tudo é que não terr..os 
nem me:;mo o canal dragado. de modo 
a dar nt cesso a vapores do calado do 
Pedro I. 

Essa grossa !)atifa1 ia l::n dia, p~
rem, ha de ser apurada, e os respon
saveis serao mettidos na ca<leia, p!l
ra moralidade da administração pu
blico no Brasil. 

E' lsio o que no~ c:-ins::ila. 

RIBALTAS 
Companhia P:>lmeirim Silva - Es

treará no proximo dia 21, no Santa 
Rosa, a ·' Companhia Nacional de Re
vistas Palmeirim Siln: ", do Trianon, 
do Ri.> de J:mciro, e que acaba ele fa
zer ruidosa temporada na yizinha ca
pital do sul. 

Com;)ôem sei.: c>lcnco o~ conhecidos 
arti~t::s Palmeirim Sll\·a, Paulo Fer
raz, Cerrnsio Guimarãef, prof. João 
Barbosa, Ferreira Leite, Fernando ele 
Oliveira, Gaspar Bernal'elo, Mario 

O actor Gen·aslo Guimarães, ela 
Companhia Pahnt>rim ilva 

\Jlles, Cecy de Medina, Juliêta Ferraz. 
Palmyra Sil\'a, Candida Amorim, Ade
laide Coutinho e Dinah Ulles. 

A companhia n,colheu para a rs
tréa a sensacional revista do comedio
grapho Rêgo Barros, "O amigo To
bias", em 3 actos. 

Na Casa Record, á rua Maciel Pi
nheiro 77, já r,e encontram á venda 
os bilhetes de as<;ign::itura para seis 
~éritas. 

Hontem recebemos a ,·isita do sr. 
Humberto Catalano, secretario da re
ferida empresa, que em companhia do 
sr. Arnobio Chaves nos veiu commu
nicar a proxima chegada da "Pal
meirim Silva" a esta capital. 

Paixão !.l'ru fn·io - Este é o Ululo 
da nota,·el producçiio rinemalogra
phic~1 que constitue o programma de 
hoje do Rio B:-::inco. 

'rr!lbalham n~ 1nesn1a o<:' artist::-... 
Clive Brook, Evclin Br::nt, Dofis Ke
nyon e William Powel. 

E é uma historia ele grande inten
.,illade drama tica, uggesliva e forte. 

----[X]----

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessôa assig

nou hontem os seguintes decretos:· 
Addiando a se.:::s5.o ordinarla da As

sembléa Le~islativa do Estado para o 
dia 5 de agosto do corrente anno; 

t01·nando sem cffeito a nomeação 
do sargento Pedro Alves de P:;iva para 
o cargo de sub-delegado do districto 
de Alagôa Nova; 

nomeando para exercer o reJerido 
cargo o sargento Satyro Ignaclo de 
Vasconcellos; 

Pela Delegacia do Serviço do Algo
dão foram iniciados, no municipio 
de Plcuhy, os trab:?lhos de installa
ção de um cnrnpo l:e cultura algo
doeira, com a nrea de 5 hectares. 

O campo dista um kilometro da 
séde do rnunicipio, tendo sido aberta 
uma estrada car'l'oçavel de accesso, 
pelo prefeit-0 da lo:'.l.lidade coronel 
Manuel Gregorio de Macedo. 

A variedade a ser cttlti\·ada sc.6, ::i. 

mocó. 
E' encarregado dos trabalhos de 

I cooperação o dr. Oscar Guedes . 

Cooperativismo 
t 

Os resultados empolgantes obtidos 
na Ru~sta, E::;thonia. Lithuania, Po
lonia, Rumania, Techecoslovaquia. 
Sen-ia, Croacia, Bulgaria, Hungria, 
Allemanha, Austria, Crecia, F'ranca. 
Africa Tropical Franceza. Dinamar
ca. Paizes Baixos. Finlanciia. No1·..1 
Zelandia, Est::.dos Unidos da Ameri
ca do Norte. etc., uemonstra:n qi.:e o 
cooperativismo será a formula que 
na economia social, si não rcwlverá 
os problemas maximcs do credito, d~ 
produ1.;ção e do consumo nas classes 
de!les carPntes. pelo menos os amol
dará dentro de !inhns em cujas fron-

I tr::iras internas se amparam os inte
resses collectivos. 

i 
i 
1 

Reco:1.hecendo isso, ob~errnnclo esse 
phenomeno é que, no actual momen
to, o nosso ministro da Agricultura>. 
tem como uma de s,1as maiores p11)
occupaçõE:s a propaganda cooperati
·.-ista debaixo de todas as suas moda
lidades. 

P.ssim é que a Di:·ectoria do Seni
ço de Inspecção e Fomento Agríco
la, por si, ou por intermedio das In
pectoria Agricolas está distribuindo 
folhetos contendo leis, estatutos, etc., 
referentes a Banccs Luzzati. Caixa~ 
Ralffesen, Syndicatos Agrícolas, Co
operativas de Compra e Venda e Ci
tricultura. etc . 

Os interessados n::i. in.:;tall:::ção re
gular ele semelhantes instlt.utos quei
rain dirigir-se á Inspcctoria t.gric,,-
13 Federal solicitando os folhetos ele 
µro!.)agand a . 

Notas de arte 
O co~ice,rto tl,, t~1uu• ,li,,· 

'llitf!l .JluJ>fllUI 

I 
Patrocinada pelo comité feminino, 

deve realiznr-se no proximo dia 20 

1

1 o. festa ele arte do tenor portuguez 
Manuel Raposo, que é dedicada ás 
exmas. familias parnhybanas e á im-

1

.! prensa liberal. 
Amanhã, distinct::i. senhoritas do 

comité iniciarão a passagem de L'1 -i cressos para o referido festival. 

~ ... 

Para distrlbu;ção gratuita entre os 
lavrndores da zona da matta a Dele
gacia do S€rviço do Algodão dispõe 
de 10.000 kilos de sementes de Alg0-
dão herba~eo da producção dos cam
pos de cooperac;:.o do munidpio de 
Gu&rabira. 

Os Interessados devem dirigir os 
seus pedidos ao sr. delegado do Ser
viço do Algodão. á rua Maciel Pi
nheiro n. 88-1 º andar. 

----[x]1----

Noticiaria 
(Conclusão da 5.ª par, 

respeito do P.gente de Barra de Santa 
Rosa, sr. Manuel de Souza Lima: 

"Illmo. sr. dr. secretario da Segu
rança Publica do Estado. - Refe~ 
rindo-me ao entendimento pessoal ha
vido entre a minha e a vossa auctori
clade a respeito de occurrencias em 
que se acha envolvido o agente do Cor
reio de Barra de Santa Rosa, Manuel 
de Souza Lima, cabe-me communicar
yos que, não tendo o mesmo agente 
apresentado provas da coacção de que 
oiz estar sendo victima, resol\'i deter
mimu· que voltasse elle ao exercício de 
suas funcções. O agente Souza Lirmt 
tcmou conhecimento, hoje, dessa reso
ll!c;,iio, devendo regressar desta capi
tal a Barra de Santa Rosa. onde, se
g1indo declarações dessa Chefia, não 
ialtam ge.rantias para a pessôa do 
~.gente e para o exercício do seu car
go. Saúde e fraternidade. - O admi
nistrador, Carlos Taveira ." 

A 13 do corrente, no logar Passa
gem, do clistricto policial de Guara
bira, empenharam-se em lucta cor
poral. armados de faca, os indivíduos 
Francisco Anacleto Filho e José Gon
çalves. 

Da lucta, resultou sahir ferido o ul
timo dos contendores, com Quatro fa
cadas, tendo morte fulminante. 

Após a perpetração do hediondo 
crime, o assassino evadiu-se, tendo ido 
cm sua perseguição uma força da po
licia local, que o prendeu horas de
pois. 

O criminoso, que foi preso preventi
vamente, acha-se recolhido á Cadeia 
P,1blica ele Guarr.bira. 

O tenente Ascendino Feitosa, dele
gado regional ele Campina Grande, 
officiou ao df. Adhemar Vida!, secre
tario da Se::;urança Publica, commu
nicando a prisão do individuo Cícero 
Borborema, pronunciado naquella co
marca por crime de homicídio. 

O de n. 23, de serviço na rua 4 de 
Novembro, prendeu por embriaguez 
e distm bios o individuo Leonel Ant-0-
nio elos Reis. 

O ele n. 42 prendeu o gnroto José 
Januario, que faltára com o respeito 
.1 uma senhora. 

li 
1l J; 
•© 

Os eleito11es pódem Tiotar 
! ti 
• 
~ 
n 

li 

• ca.rtor10 em 
De todos os districtos eleitorae 

conslanl-=s as reclamações endereçadas 
João Pessua, sobre a falta de litulos e 

do EslaJo lêm sido 

ao 
dr 

sr. presidente 
lhT0s cleilor:ics 

requisitados pelos respectiYos. juizes nos srs . .iuiz seccional 

'

. e delegado fiscal. 

feitn<:: até 

I 

i .\s remessas de livros como as de litulos 
O agora por essas auctoridades federaes não altendcm :is ne-
~ cessidades do accrescimo de <::ccções eleitorae<; e de r.leitore<;, 

verificado no Estado. 

•) -,, ..., .... 

O dr .• João Pessôa, reiteradam<'nte, tem se dirigido ao 
sr. '.\Iinistro da Justiça sobre o assumpto, havendo por ulti
mo, em 13 do corrente, expedido áquelle titu!nr mais um 
lelegramma sem resposta até agora. 

Mas fiquem informados desde já o intcre<::sndos que 
é facultado ao eleitor votar em cartorio quando por falta 
de liHos não se realize eleição na sua secc::ão eleitoral, assim 
dispondo a respeito o § 4.º do art. .'j6 do decreto n. 18.991, 
de 18 de novembro do anno passado: 

tornando sem effeito a exoneração I 
do sargento Pedro Alves de Paiva do f 
cargo de sub-delegado de Gurinhem, j 
no distrlcto do Pilar; 

"Na falta de livros referentes á eleição -dequalquer 
secção, si o juiz de direito da comarca ou o juiz municipal. 
ou preparador, houver enYiado ao presidente da junta apu
radora a copia da eleição realizada em cartorio, por ella 
será feita a apuração". 

exonerando o sargento Satyro Ign" -
cio de Vaaconeellos do C811JO ele, sub
delepclo de OurllqlelR.. tricto. 
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